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Rio prioriza geração 
de emprego e renda

Secretário Lucas Tristão destaca empreendedorismo e setor de óleo e gás
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Como fazer seu filho comer
especialista ensina a garantir uma boa alimentação e deixar as crianças satisfeitas
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Divulgação

Rio de Janeiro e outras cidades do litoral receberão mais uma edição do clean Up The World, em ação de conscientização de banhistas nas 

Mobilização 
pela limpeza 
das praias
No próximo dia 21, voluntários 
irão invadir as praias do Rio de 
Janeiro em mais uma edição 
do Clean Up the World, que 
neste ano também irá alertar 
para a poluição do ar. Confira a 
programação na orla carioca e 
em Niterói. 
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Araruama vai 
armar Guarda 
Municipal
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Vacinação 
contra sarampo 
e caxumba
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Fiéis preparam 
romarias para 
Aparecida

cidadeS\Pág. 9

ESPORTES

Gabigol dá 
vitória ao 
Flamengo 
no Maraca
Em jogo equilibrado contra o 
Santos, neste sábado, Gabigol, 
em lance individual, garantiu 
a vitória do Flamengo e o 
título simbólico do primeiro 
turno do Campeonato 
Brasileiro. O próximo 
adversário do Rubro-negro 
será a equipe do Cruzeiro, dia 
21, no Mineirão.
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Alexandre Vidal / Flamengo

Momento em que gabigol dá um toque preciso para marcar um golaço contra o Santos

Principais 
atrações do 
Rock In Rio
Confira a lista de atrações 
que passarão pelo palco 
principal do festival, que 
acontece no final do mês.
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CULTURA

Mike De Sisti / Divulgação

Bon Jovi toca no dia 29 de setembro

Alerj divulgará 
listagem geral
de faltosos 
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FILIADO A

Carta do leitor

Incêndio em hospital
Essas mortes trágicas no Hospital Badim, no Rio de Janeiro, 
tem que servir de alerta para todos. A qualquer momento 
todos os locais, por mais que sejam bem cuidados, podem 
sofrer com esses tipos de problemas. As tragédias acontecem 
quando menos esperamos! É importante que os órgãos res-
ponsáveis pela fiscalização contra incêndio estejam sempre 
à postos para evitar que novos casos como este ocorram.
Vera Souza

Apreensões de fuzis
Só resta dar os parabéns para os homens competentes da 
PM que conseguiram atingir essa marca tão importante 
para o estado. Com menos armas nas nãos dos bandidos, 
menor a chance de violência. É claro que muita coisa ainda 
precisa melhorar na nossa polícia, mas esses momentos 
precisam ser exaltados. Deixo aqui meus parabéns!
Alberto Costa

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 

cortes e uma seleção das cartas recebidas. Os originais não serão devolvidos.
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 Edição de domingo e segunda-feira

Nit-Negócios
na Rio Info
Na próxima segunda (16), 
a Prefeitura de Niterói, por 
meio da Secretaria Munici-
pal de Fazenda e da Agência 
de Atração de Investimentos 
Nit-Negócios realiza, duran-
te a 17ª edição da Rio Info, 
uma Câmara Técnica de 
Tecnologia e Empreendedo-
rismo que reúne dezenas de 
empresários, acadêmicos e 
especialistas do setor para 
captar novas ideias e deba-
ter possíveis ações que pos-
sibilitem que o município, 
na Região Metropolitana, 
torne-se atraente para in-
vestimentos do segmento.

Pesquisa
Para Giovanna Victer, secre-
tária de Fazenda, o Rio Info 
é a vitrine ideal para mostrar 
que Niterói está apta para o 
desenvolvimento de Tecno-
logia, transformando-se não 
apenas em um polo produti-
vo, mas também em uma re-
ferência na área de pesquisa.

CPI da Alerj apresenta relatório

A CPI da Alerj que investiga a 
crise fiscal no Estado do Rio 
apresenta, nesta segunda 
(16), às 14h, na sala 311 do 
Palácio Tiradentes, o relató-
rio final das investigações. 
“Os membros da CPI vão 
avaliar o relatório final, que 

Thiago Lontra/Alerj

será apresentado de forma 
oficial na próxima reunião 
da comissão. É um momento 
importante porque con-
densaremos todos os temas 
investigados até agora”, afir-
mou o presidente da CPI, 
deputado Luiz Paulo (PSDB).

Waldeck faz críticas ao PT-RJ
O Partido dos Trabalhadores 
(PT) elege, no próximo mês, 
seus representantes no di-
retório estadual do Rio de 
Janeiro. O deputado estadual 
Waldeck Carneiro (PT), uma 
das lideranças fluminenses 
do partido, teceu, na últi-
ma semana, duras críticas 
à sigla no âmbito estadual. 
Segundo ele, o PT no Rio se 
burocratizou e foi omisso 
em pautas relevantes. O 
parlamentar concedeu en-
trevista a O FLUMINENSE 
em reunião do diretório do 
partido em Niterói, na últi-
ma semana.

“Acho que o partido se 
burocratizou, se afastou das 
lutas do povo, deixou de se 
pronunciar em defesa das 
teses da classe trabalhadora 
fluminense e, por isto, esta-
mos apostando em uma mu-
dança importante”, afirmou 
Waldeck.

O deputado estadual não 
generalizou. Em sua auto-
crítica petista, ele citou, na 
oportunidade, algumas pau-
tas que, segundo ele, exigiam 
uma manifestação organiza-
da do partido no Rio.

Douglas Macedo

Waldeck Carneiro (PT) fez autocrítica ao PT fluminense, em entrevista, na última semana PRA VOCÊ
PENSAR
“Feliz é aquele que 
sabe que a felicidade 
não depende da 
inexistência das 
dificuldades, mas da 
postura de otimismo, 
fé, coragem e crença 
na superação. 
Estamos aqui para 
aprender, amar, ser 
feliz, nos machucar, 
sarar as próprias 
feridas, olhar as 
cicatrizes e pensar: 
sim, viver vale a 
pena!”

Autor desconhecido

NA INTERNET

Ouça Love Times, com Alberto Brizola, 
de segunda a sexta, das 22h à 1h, na 
rádio Litoral FM 94,5 ou na internet: 
http://www.radiolitoral.net/

‘Niterói na época
da Ditadura’
Acontece nesta segunda, 
na Biblioteca Central do 
Gragoatá, às 20h, o lan-
çamento do livro “Niterói 
na Época da Ditadura”, 
do jornalista Anderson 
Madeira, que trabalhou 
em jornais do município. 
Na oportunidade, haverá 
uma rodada de debate 
com o autor e outros 
jornalistas.

Palestras
Entre os confirmados no 
debate, estão Mário Sousa, 
presidente do Sindicato dos 
Jornalistas do Estado do Rio; 
Fernando Dias, ex-presiden-
te da Comissão de Verdade 
de Niterói, Victoria Grabois, 
presidente do Grupo Tortura 
Nunca Mais/RJ, e Inez Stam-
pa, do Arquivo Nacional.

De volta ao Conselho Estadual

Em encontro realizado na 
manhã da última sexta (13), 
o presidente da Alerj, depu-
tado André Ceciliano (PT), o 
secretário estadual de Edu-
cação, Pedro Fernandes, e o 
deputado Estadual, Sergio 
Fernandes (PDT) entraram 

em consenso para recondu-
zir Carlos Eduardo Bielscho-
wsky ao Conselho Estadual 
de Educação (CEE). O man-
dato de Bielschowsky tinha 
sido extindo por decreto do 
governador Wilson Witzel 
(PSC), no dia 21 de agosto.

“Faltou ao PT do Rio de 
Janeiro, como partido políti-
co, aqueles que falam insti-
tucionalmente pelo partido, 
dizer claramente o que pensa 
sobre problemas graves como 

Legislativo
transparente
A Alerj vai divulgar a lista 
de faltas dos deputados 
nas sessões plenárias e a 
lista de assessores e res-
pectivos salários de cada 
gabinete de todos os 70 
deputados da Casa. A de-
cisão foi comunicada pelo 
presidente da Alerj, André 
Ceciliano (PT), em acordo 
fechado na tumultuada 
sessão plenária da última 
quinta (12) que, por falta 
de quórum, deixou de vo-
tar um projeto de Eliomar 
Coelho (Psol) que versava 
sobre as faltas, e a emen-
da de Alexandre Freitas 
(Novo), que abordava a 
questão das lotações dos 
assessores e seus salários. 
A divulgação acontecerá 
em cerca de seis meses.

CALENDÁRIO DE EVENTOS

 Evento será em comemoração dos 160 anos de emancipação

Zezé Di Camargo e Luciano 
em Casimiro de Abreu

A dupla Zezé Di Camargo 
e Luciano está entre as atra-
ções da comemoração dos 
160 anos de emancipação 
de Casimiro de Abreu. A pre-
feitura do município realiza, 
desde a última sexta-feira, a 
EXPO Casimiro 2019, com 
grandes shows e atrações 
para toda a família. 

No dia do aniversário da 
cidade, a programação co-
meça, às 10h, com um ato 
cívico na Praça Feliciano 
Sodré, no Centro. Ao lado 
do Parque de Exposições, 
acontecerá o 1º Desafio de 
Velocross. 

Às 14h, será comemo-
rado o aniversário de lan-
çamento do livro “As Pri-
maveras”, do poeta que 
deu nome à cidade, com 
uma exposição da obra 
no stand da Prefeitura de 
Casimiro de Abreu, aberto 
para todos.

O Parque de Exposições 
recebe, a partir das 20h, o 
público vai assistir o show 
do cantor Cesário Ramos. 
Logo após, a dupla serta-
neja Zezé Di Camargo e 
Luciano encerra as come-
morações.

Divulgação 

Zezé Di Camargo e Luciano se apresentam na EXPO Casimiro 2019

PROGRAMAÇÃO

15 de setembro - Roda de Samba Bora Sambar 360° - Teresópolis
17 de setembro - Casa Heloísa Alberto Torres - Itaboraí
18 a 22 de setembro - Festa Italiana - Petrópolis 
18 a 22 de setembro - 15° Paraty em Foco
20 de setembro - Festival Nacional de Dança Attitude - Teresópolis 
20 e 21 de setembro - Rua Teresa Fashion Day - Petrópolis 
21 de setembro - Petrópolis Bike Day 
23 a 29 de setembro - Encontro Sesc de Cinema de Animação - Paraty
27 a 29 de setembro - Batom na Caneca - Petrópolis
27 de setembro a 6 de outubro - Exapicor - Resende
29 de setembro - XVIII Festival da MPB em Magé
4 de outubro - 6º MIMO Festival Paraty

Divulgação/Alerj

Salada 
Musical 
movimenta 
Resende 
O projeto “Música na Fei-
ra” se transformará em 
uma grande “Salada Mu-
sical” neste domingo, a 
partir das 10h30, no de-
que próximo à Ponte Ve-
lha, em Resende. Abrindo 
as comemorações pelo 
aniversário de 218 anos 
do município, serão dez 
apresentações de artistas 
para animar as compras 
na Feira Livre do bairro 
Campos Elíseos. O even-
to cultural é promovido 
pela Prefeitura de Resen-
de, através da Fundação 
Casa da Cultura Macedo 
Miranda e da Secretaria 
de Indústria, Comércio e 
Turismo.

Além disso, haverá uma 
edição também especial 
do projeto Passeio Históri-
co, que terá saída na Praça 
Oliveira Botelho e chegada 
na Feira Livre da Beira Rio, 
onde o público poderá 
curtir música de qualida-
de após receber uma aula 
prática sobre a história do 
município, localizado no 
sul do estado do Rio de 
Janeiro. O presidente da 
Fundação Casa da Cultura 
Macedo Miranda, Thiago 
Zaidan, comemora a edi-
ção conjunta dos projetos.

o fechamento de escolas no 
último período, como a inter-
venção militar na segurança 
pública, que aprofundou 
o genocídio da juventude 
popular nas periferias da Re-

gião Metropolitana. Como a 
privatização da Cedae, como 
o conluio dentro da Fetrans-
por, que viola o direito da 
mobilidade, o direito do ir e 
vir. Sobre todos estes temas, 
o PT do Rio, como partido 
político, não falou. Haviam 
nichos militantes. Haviam 
mandatos militantes. Mas a 
organização partidária não se 
pronunciou”, declarou.

Entre os motivos para o 
que classifica como omissão, 
Waldeck apontou a buro-
cratização como a principal 
causa. Ele também acredita 
que, caso uma mudança não 
seja provocada neste PED, o 
partido terá dificuldades em 
pleitos futuros.

“Acho que o partido se buro-
cratizou, se afastou das lutas do 
povo, deixou de se pronunciar 
em defesa das teses da classe 
trabalhadora fluminense e por 
isso estamos apostando em 
uma mudança importante. O 
processo de eleição direta do 
PT, interno, ainda pode, aqui 
no Rio, produzir uma mudan-
ça sem a qual eu acho que o 
PT terá muita dificuldade no 
futuro”, complementou.
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A 17ª edição do Clean Up The World acontece no dia 21 em praias do Rio e Niterói. Confira os pontos de encontro

A Clean Up The World - Limpe-
za do Mundo acontece no Rio 
de Janeiro, e, simultaneamen-
te, em outras regiões do Brasil, 
para mais uma ação global. 
A 17ª edição, que acontece 
no dia 21 de setembro, reúne 
voluntários em prol da limpe-
za nas praias, lagoas e lagos, 
levando neste ano o tema “Air 
Pollution” - Poluição do Ar, 
para as ruas com a missão de 
diminuir o impacto da polui-
ção no planeta.

O projeto que se iniciou 
no ano de 2003, na Praia de 
Copacabana, envolve cerca 
de 35 milhões de pessoas em 
mais de 125 países em sua tra-
jetória. Desta vez, o Clean Up 
The World juntamente com 
os Amantes da Natureza es-
peram por mais de 20.000 vo-
luntários para conscientizar a 
sociedade no movimento de 
não jogar resíduos indevidos 
em locais inapropriados.

“Esperamos muitas pes-
soas para contribuir a favor 
do meio ambiente, para re-
colher esses microlixos que a 
sociedade joga nas ruas inde-
vidamente. Tampas de garra-
fa, canudos, além de guimbas 
de cigarro que os catadores 
não conseguem retirar pelos 
números em excesso. Animais 
que ingerem esses conteúdos, 
achando que é alimento, aca-
bam morrendo. Precisamos 
salvar a nossa natureza”, con-
ta o coordenador do Clean Up 
The World no Brasil, Hildon 
Carrapito.

O evento já conta com 
um cronograma para quem 
for contribuir em benefício 
da natureza. A espera pe-
los dados coletados será no 
“Quartel General”, localizado 
próximo à Pedra do Leme, 
recolhendo dados e gerando 
números de participantes 
com a quantidade de resí-

duos, tudo isso em tempo 
real.

Quem for até o local e 
participar da ação, deve ir até 
um ponto de encontro entre 
os horários das 10h às 13h, e 
retirar as sacolas plásticas e 
luvas que serão distribuídas 
aos participantes. Os pontos 
de encontro estarão locali-
zados nos seguintes locais: 
a Praia de Copacabana será 
marcada pelo Posto 06 e o 
Belmond Copacabana Palace 
Hotel. Partindo pro Leme, es-
tará o Quartel General.

Chegando à Praia de Ipa-
nema, a opção é na Pedra do 

marca registrada em todo o 
Brasil, acontece em simulta-
neidade em Niterói. Tendo a 
expectativa de serem reco-
lhidas neste ano, em torno 
de cinco mil toneladas de 
resíduos. Funcionando de 
forma diferenciada, o cidadão 
que tiver interesse em parti-
cipar do Clean Up Day pode 
se inscrever através do site: 
www.smarhs.niteroi.rj.gov.br.

Na cidade, uma progra-
mação intensa é preparada. 
Tendas receberão os partici-
pantes que quiserem realizar 
atividades relacionadas à 
conscientização do meio 
ambiente. A ação acontece 
das 8h às 12h, e todos os 
voluntários devem levar sua 
garrafinha com água.

“O Dia Mundial de Lim-
peza de Rios e Praias é de ex-
trema importância, pois é um 
momento em que a sociedade 
civil se une com instituições 
e o poder público para lim-
peza desses ecossistemas. É 
um momento de reflexão e 
de chamar a atenção sobre a 
importância da preservação. 
A cada ano temos mais volun-
tários aderindo, e isso é um 
bom sinal”, explica o subse-
cretário de Sustentabilidade 
Gabriel Cunha.

Os pontos de encontro 
para os niteroienses estão si-
tuados na Praia de Itacoatiara 
(último quiosque à direita, em 
sentido ao Pampo); Em Itaipu 
(em frente ao estacionamento 
das amendoeiras); Camboi-
nhas; Piratininga (primeiro 
quiosque próximo à prainha); 
Rio Jacaré; Charitas, ao lado 
do Catamarã; São Francisco 
(ao lado do Skatepark); Cór-
rego da Viração (ponto de 
encontro ao lado do Centro 
Operacional do túnel Cafu-
bá); Icaraí (em frente ao Clube 
Central); Boa Viagem (descida 
da escada de acesso à praia) e 
Jurujuba (no acesso ao Juru-
juba Iate Clube).

 Evento que acontece em todo o mundo tem o objetivo de conscientizar as pessoas sobre o microlixo nas praias

Rio de Janeiro no mapa da 
limpeza mundial em setembro
Nathália Lugão
nathalia.lugao@ofluminense.com.br

Na Zona Sul de Niterói, a Praia de Icaraí será uma das contempladas da cidade, tendo o ponto de encontro na altura do Clube Central

Douglas Macedo

Arpoador, em direção à Rua 
Garcia D´Ávila. Na Barra da 
Tijuca: Quebra-Mar, a barra-
ca do Pepê. Também como 
oportunidades de encontro, 
o voluntário tem a opção da 

Praia do Recreio, Prainha, 
Praia de Grumari e Cidade 
de Deus.

O destino final está pre-
visto para 12h30, na Praia de 
Copacabana, em frente ao 

Belmond Copacabana Palace 
Hotel. Voluntários de diversas 
faixas etárias estarão esperan-
do no local registrar o fim de 
mais uma ação.

O evento, que tem sua 

Ação, que se 
iniciou em 2003, 
envolve cerca de 
35 milhões de 
pessoas em mais 
de 125 países 

Maioria das praias de Niterói está própria para o banho
O verão ainda não chegou, 
mas o sol já apresentou suas 
credenciais pelo estado do 
Rio de Janeiro. De acordo com 
um levantamento do Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea), 
quem planeja passar pela 
praia nos próximos dias, é 
bom estar atento para as praias 
bem avaliadas nesta semana 
para o banho de mar. O índice 

apresenta balneabilidade em 
algumas praias de Niterói.

Dentre os diversos fato-
res que podem afetar a bal-
neabilidade de uma praia, 
destacam-se: a localização 
geográfica da praia (praias 
no interior de baías e praias 
oceânicas), a pluviosidade 
(incidência de chuvas), a 
proximidade com o desá-

gue de rios e canais, e o 
extravasamento de galerias 
pluviais.

A analise relata boa qua-
lidade nas águas das praias 
de Boa Viagem, Icaraí (com 
exceção do trecho à esquer-
da da Pedra de Itapuca e do 
trecho em frente à Praça 
Getúlio Vargas), Charitas 
(com exceção do trecho em 

frente à Avenida Quintino 
Bocaiúva n° 355), Eva, Adão, 
Piratininga, Sossego, Cam-
boinhas, Itaipu e Itacoatia-
ra. Já as não recomendadas 
são Gragoatá, Flechas, São 
Francisco e Jurujuba.

A avaliação das con-
dições de balneabilidade 
das praias é feita com 
base na resolução CO-

NAMA 274/2000,  onde 
são verificados os níveis 
de bactérias de origem 
fecal (coliformes fecais 
ou enterococos) coleta-
das nessas amostras com 
água. Uma praia é con-
siderada imprópria para 
banho quando dois ou 
mais resultados dos cinco 
últimos se encontram aci-

ma de 1000NMP/100mL 
de coliformes ou 100NM-
P/100mL de enterococos; 
ou quando o último resul-
tado se apresenta acima 
de 2500NMP/100mL de 
coliformes ou 400 NM-
P/100mL de enterococos 
(NMP é uma unidade de 
medida e significa Núme-
ro Mais Provável).

Calendário da Semana Nacional do Trânsito, que acontece este mês, contará com 53 eventos na cidade

Mobilidade em pauta em Niterói
 A cidade de Niterói vivenciará 
entre os dias 16 e 27 de setem-
bro a “Virada da Mobilidade”, 
como parte do calendário da 
Semana Nacional do Trânsi-
to. A programação da virada 
conta com 53 eventos voltados 
aos temas de Educação Para o 
Trânsito e Mobilidade Urbana, 
organizados pela Empresa 
Municipal Niterói Transporte e 
Trânsito, a NitTrans. A Semana 
Nacional do Trânsito, de 18 a 
25 de setembro no calendário 
oficial, terá em Niterói 11 dias 
de eventos.

A maior ação da Sema-
na Nacional do Trânsito em 
Niterói acontece justamente 
no domingo, dia 22, quando 
a Avenida Jornalista Alberto 
Francisco Torres, na orla de 
Icaraí, será fechada ao trânsito 
entre as Ruas Álvares de Aze-
vedo e Mariz e Barros, das 10h 
às 18h, para que a população 
possa utilizá-la como área de 
lazer. Haverá passeio ciclís-

tico, atividades educativas, 
apresentações culturais, feira 
de artesanato, oficina de pe-
quenos reparos gratuitos para 
bicicletas e estandes da Prefei-
tura de Niterói com prestação 
de serviços públicos.

No mesmo dia, às 18h30, a 
parede externa do Museu de 
Arte Contemporânea (MAC) 
será transformada em uma 
tela de cinema, onde será exi-
bido o documentário ‘Ciclos’, 
do cineasta Alexandre Charro. 
Após o filme, haverá debate 
com a plateia sobre mobilida-
de urbana, com participação 
de representantes da NitTrans 
e da Secretaria Municipal de 
Urbanismo.

Ao longo da semana, haverá 
ações voltadas a todos os pú-
blicos. Na quinta-feira, dia 19, 
a temática Mobilidade Urbana 
estará em pauta em dois wor-
kshops a serem realizados no 
Instituto de Computação da 
Universidade Federal Flumi-

nense (UFF), com a mediação 
do Secretário Municipal de 
Urbanismo e Mobilidade, Re-
nato Barandier, e participação 
dos secretários municipais de 
Planejamento, Orçamento e 
Modernização da Gestão, Axel 
Grael, e de Fazenda, Giovanna 
Victer.

A Secretaria de Ciência e 
Tecnologia promoverá oficinas 
com a utilização de linguagem 
de programação de computa-
dores para abordar a temática 
de Educação Para o Trânsito, 
em evento aberto ao público, 
na Plataforma Digital da En-
genhoca.

Para as crianças, haverá 
contação de histórias e oficina 
de quadrinhos na Biblioteca 
Parque, também com foco em 
Educação Para o Trânsito. A 
programação traz ainda apre-
sentação teatral no Campo de 
São Bento e no Horto do Fon-
seca. Uma “bicicletada infantil” 
está marcada para o sábado, dia 

21, com início no bicicletário 
Arariboia e chegada na Biblio-
teca Parque.

Em diferentes dias e horá-
rios, a Virada da Mobilidade 
promoverá a instalação das 
Vagas Vivas, com ocupação 
de vagas de estacionamento 
para a realização de atividades 
culturais, no Centro, na Zona 
Sul, na Zona Norte e na Região 
Oceânica. Haverá ainda cafés 
da manhã promovidos em pon-
tos próximos a ciclovias e faixas 
de pedestre com movimento 
intenso, com o objetivo de con-
vidar a população a um diálogo 
sobre conscientização para o 
uso correto das ciclovias e ci-
clofaixas e faixas de pedestres.

A programação contará, 
ainda, com visitas guiadas às 
dependências do Centro de 
Controle Operacional do mu-
nicípio (CCO) e intervenções 
artísticas em faixas de pedes-
tres, para a conscientização 
do seu uso pela população.

Evelen Gouvêa / Arquivo

O trânsito tem sido um dos problemas crônicos da cidade de Niterói

Divulgação
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Seus Direitos na

Justiça

Políticas públicas 
para primeira infância
Dr. Guaraci de Campos Vianna

Interessante questão que 
tem passado desaperce-
bidamente é a que trata 
a Lei 13.257/2016, que 
prevê a formulação e im-
plementação de políticas 
públicas voltadas para 
as crianças que estão na 
primeira infância. 

Considera-se primeira 
infância o período que 
abrange os primeiros 6 
(seis) anos completos (72 
meses) de vida da criança. 

A lei produziu signi-
ficativas alterações na 
Lei 8069/90 (ECA), na 
CLT, no Código de Pro-
cesso Penal e ainda na Lei 
11.770/2008, que trata da 
licença-maternidade.

Chama a atenção, de 
plano, que a legislação 
referida menciona que 
a criança ostenta a con-
dição de cidadã (art. 4º, 
I, V e parágrafo único). 
Na prática, talvez nada 
mude, mas o fato é que 
mesmo sem poder vo-
tar, a criança é cidadã. 
Além do mais, a primeira 
infância deverá ser pro-
tegida contra toda forma 
de violência e de pressão 
consumista (art. 5º).

Relevante também que 
a Lei 13.257/16 incluiu, no 
artigo 13 da Lei 8069/90 
(ECA) um parágrafo infor-
mando que as gestantes 
ou mães que manifes-
tem interesse em entregar 
seus filhos para adoção 
serão obrigatoriamente 
encaminhadas à justiça 
da infância e juventude.

Outra temática afe-
tada por mudanças diz 
respeito à inclusão do 
nome do pai no assen-
tamento de nascimento 
da criança, que pode ser 
feito a qualquer tempo, 
isentos de multas, cus-
tas e emolumentos (art. 
102, §5º do ECA), assim 
como são garantidos a 
averbação gratuita do re-
conhecimento da paterni-
dade no assentamento de 
nascimento e a certidão 
correspondente (art. 102, 
§6º do ECA).

No que concerne à 
esfera trabalhista, o em-
pregado poderá deixar de 
comparecer ao serviço, 
sem prejuízo do salário, 
por até 2 (dois) dias para 
acompanhar consultas 
médicas e exames com-
plementares durante o 
período de gravidez de 
sua esposa ou compa-
nheira (art. 473, X CLT) 
ou de 1 (um) dia por ano 
para acompanhar o filho 
de até 6 (seis) anos em 
consulta médica (art. 
473, XI CLT), ambas in-
serções feitas pela Lei 
13.257/2016.

Quanto à questão ati-
nente ao prazo da licen-
ça-maternidade e licen-
ça-paternidade, apesar 
de a Constituição Fe-
deral estabelecer que o 
prazo é de 120 e 5 dias 
respectivamente, a Lei 
11.770/2008 instituiu um 
programa chamado “Em-
presa Cidadã”, conce-
dendo incentivos fiscais 
à empresa que conceder 
licença de 180 dias (a 
empresa poderá descon-
tar do imposto de renda 
o valor pago pelos 60 dias 
concedidos a mais desde 
que se trate de pessoa 
jurídica tributada com 
base no lucro real). A Lei 

13.257/2016 estendeu 
esse programa empresa 
cidadã à licença-pater-
nidade, que, a princípio, 
garante 5 (cinco) dias 
de afastamento. Dessa 
forma, aderindo ao pro-
grama, o período passa 
a contar com 20 (vinte) 
dias, com os mesmos be-
nefícios, desde que haja 
adesão ao programa, nos 
termos da Lei 11.770/08. 
Cumpre anotar que as 
licenças maternidade e 
paternidade são garanti-
das também àquele que 
adotar ou obtiver guarda 
judicial de criança para 
fins de adoção. Nos ter-
mos do referido diploma 
legal (Lei 11.770/2008, 
art. 2º), a prorrogação 
do prazo das licenças se 
aplica também aos servi-
dores públicos.

Observa-se ainda ou-
tra mudança relevante, 
a que obriga o delegado 
de polícia a averiguar se 
a pessoa presa possui 
filhos e quem é o respon-
sável pelos seus cuidados, 
fazendo este registro no 
auto de prisão em flagran-
te (art. 6º, X, e art. 304, §4º 
do CPP, ambos incluídos 
pela Lei 13.257/16). Essa 
obrigação se estende tam-
bém ao juiz (art. 185, §10º 
do CPP). 

É importante ainda 
outra mudança trazida 
pela Lei 13.257/16, a que 
introduziu o direito de a 
gestante de ter prisão do-
miciliar, mesmo que pre-
sa preventivamente (art. 
318, IV, do CPP), ainda 
que não haja risco a saúde 
da mulher ou do feto. 

A prisão domiciliar, 
aliás, que passa a ser tam-
bém um direito da mãe 
com filho de até 12 (doze) 
anos incompletos (art. 
318, V do CPP) ou do ho-
mem que seja único res-
ponsável pelos cuidados 
do filho de até 12 anos de 
idade incompletos (art. 
318, VI do CPP) a partir 
da implementação da Lei 
13.257/16.

Apesar de se poder 
pensar que esses benefí-
cios legais tenham por es-
copo favorecer os adultos, 
o legislador na verdade 
objetiva adotar políticas 
públicas em favor da pro-
teção da criança, princi-
palmente no período da 
primeira infância. 

Devem, portanto, os 
governantes e governa-
dos observarem que es-
sas e outras políticas pú-
blicas são investimento, 
em conformidade com os 
princípios de proteção e 
garantias asseguradas ao 
pleno desenvolvimento 
da criança, de olho em um 
futuro melhor para o País.

Envie e-mail com suas dúvidas, opiniões
e sugestões para a coluna. Participe! 
seusdireitos@ofluminense.com.br

Dr. Guaraci de Campos Vianna é 

desembargador do Tribunal de Jus-

tiça do Estado do Rio de Janeiro

Treinamento começará em outubro, com supervisão da Polícia Federal

Araruama vai ter Guarda 
Municipal armada em 2020

Araruama é a primeira cidade 
do Estado do Rio de Janeiro 
a autorizar o porte de armas 
para os integrantes do quadro 
permanente da Guarda Civil 
do município. A prefeita, Lívia 
de Chiquinho, sancionou a 
Lei 2.426, no dia 22 de agosto, 
e desde lá o efetivo da corpo-
ração se prepara para receber 
o treinamento obrigatório 
para que os agentes possam 
trabalhar armados. Antes da 
medida entrar em vigor os 
agentes serão submetidos 
a exames psicológicos e 
psicotécnicos e a um trei-
namento de tiro, realizados 
pela Polícia Federal.

O segundo sargento PM 
Marcos André Costa, novo se-
cretário de Segurança, Ordem 
Pública e Defesa Civil, que jun-
tamente com o subsecretário 
Alex Silvestre e a comandante 
Flávia Corrêa deram início ao 
processo de cumprimento de 
exigências da polícia federal 
para a aquisição do porte de 
arma de fogo funcional para 
a Guarda Civil do município, 
diz que é importante esta 
medida do Executivo Muni-
cipal, já aprovada na Câmara 
dos Vereadores.

“Temos uma Guarda Civil 
muito atuante e era um de-
sejo antigo da população e da 
própria corporação que nosso 
efetivo passasse a trabalhar ar-
mado. Vale ressaltar que todos 
os agentes receberão um trei-
namento que, posso garantir, 
será ainda mais rigoroso do 
que o aplicado pela polícia. 
Todos irão passar por treina-
mento técnicos, psicológicos 

e psicotécnicos para a posse 
e manuseio de armas, e essa 
capacitação será realizada 
pela Polícia Federal e deverá 
durar cerca de seis meses. 
Com essas medidas, a Guar-
da Civil Municipal passará a 
integrar o Sistema Único de 
Segurança Pública (SUSP) de 
Araruama e andará armada 
ainda no primeiro semestre 
de 2020”, detalhou.

No início de agosto, o Ins-
tituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) divulgou um 
estudo que apontou Araruama 
como uma das cidades mais 
violentas no interior do Estado 
em 2017, ocupando a nona 
posição no ranking de índice de 
homicídios, o que acabou res-
paldando o governo municipal 
a colocar em pratica o antigo 
desejo de armar sua Guarda.

Treinamento – O especialis-
ta em segurança Jorge Tassi 
acredita que o uso da arma de 
fogo pelos agentes da corpo-
ração pode ser benéfica, mas 
ressalta que não pode haver 
falhas no treinamento.

“É necessário investir no 
treinamento, que é caro e muito 
técnico. Não adianta deixar uma 
pessoa destreinada atuar com 
arma porque um problema vai 
acontecer, ela vai errar. Mas a 
guarda armada e com treina-
mento eficiente implica para a 
cidade na possibilidade de atuar 
em situações mais complexas, 
como, por exemplo, em um as-
salto à mão armada”, analisa Tas-
si. Ele destaca que, em situações 
como essas, a Guarda Municipal 
não tem autonomia para atuar, 
precisando acionar a PM, e que, 
nesse sentindo, o armamento 
representa um avanço.

Marcelo Figueiredo / Divulgação

Segundo Ipea, Araruama foi uma das cidades mais violentas do interior do Estado em 2017

O Dia da Independência em 
Valença – 7 de setembro – foi 
também a data de início do 
Projeto SOS: Salve a Serra 
dos Mascates, iniciativa do 
Grupo Estou de Volta e que 
visa conscientizar através de 
ações socioeducativas a po-
pulação sobre os problemas 
das queimadas. O projeto terá 
continuidade no dia 21, Dia 
da Árvore, quando acontecerá 
a Salve a Serra com caminha-
da, plantação de mudas e o 
Abraço à Serra.

A programação começará 
às 8h, com concentração na 
Praça dos Ferroviários, ao 
lado da Rodoviária Princesa 
da Serra, no Centro. A seguir, 
acontecerá a Caminhada 
rumo à Serra dos Mascates. 
Chegando ao local, acon-
tecerá o Abraço Simbólico 
à Serra dos Mascates, que 
contará com plantação de 
mudas. O SOS: Salve a Serra 
dos Mascates foi criado em 
virtude dos vários incêndios 
florestais que ocorreram no 
mês de agosto deste ano e que 
devastaram a Serra, destruin-

do dezenas de espécies vege-
tais e animais, colocando em 
risco habitações próximas às 
áreas de florestas e provocan-
do problemas respiratórios 
diversos por causa da fumaça.

Adesões - O primeiro dia do 
Projeto contou com a recep-
tividade do público que foi 

ao Centro assistir ao Desfile 
de Independência. Membros 
do Grupo Estou de Volta – 
formado por empresários 
locais – estiveram na Rua dos 
Mineiros, no Centro de Valen-
ça, distribuindo o Manifesto 
produzido para o Projeto SOS 
Serra dos Mascates e coletan-
do assinaturas.

Avenida 
em Cabo 
Frio sofrerá 
interdição
A Avenida Joaquim Noguei-
ra, no bairro São Cristóvão, 
em Cabo Frio, será par-
cialmente fechada neste 
domingo, das 5h às 12h, 
para realização de um mu-
tirão de limpeza. O local 
vai receber os serviços de 
capina, roçada de grama, 
desobstrução de bueiros, 
varrição e plantio de 16 
árvores da espécie ipê.

A ação será iniciada no 
trevo e segue até o sinal 
próximo à antiga sede da 
Comsercaf. A Guarda Civil 
Municipal ficará responsá-
vel pelo ordenamento do 
trânsito no local. Cerca de 
50 funcionários da autar-
quia farão o trabalho com 
o auxílio de sete roçadeiras 
e três caminhões.

Convênio garante realização de serviços de melhorias nas estradas

DER: mais quatro municípios 
fazem parceria para obras

Mais quatro municípios 
fluminenses assinaram, na 
última semana, convênios 
de cooperação técnica com 
o Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER-RJ): Man-
garatiba, Itaguaí, Seropédica 
e Belford Roxo. As parcerias 
já tinham sido estendidas, 
anteriormente, a outras 13 
cidades – totalizando, até 
agora, 17 prefeituras bene-
ficiadas na atual gestão do 
departamento, presidido 
pelo engenheiro Uruan Cin-
tra de Andrade.

Os acordos preveem a 
delegação, para os governos 
municipais, de serviços que 
contribuam para a melhoria 
de estradas localizadas den-
tro dos limites das cidades 
parceiras. Em contraparti-

da, o órgão estadual ficará 
responsável por aprovar e 
fiscalizar os projetos, apre-
sentados pelos prefeitos, 
além de prestar assessoria 
técnica a todos.

Turismo - As outras cida-
des contempladas tinham 
sido Miguel Pereira, Tanguá, 
Nova Iguaçu, Trajano de 
Moraes, São João de Meriti, 

Mesquita, Porto Real, Te-
resópolis, Santa Maria Ma-
dalena, Cordeiro, Sapucaia, 
Sumidouro e Magé.

- Há muito tempo não 
se vê, aqui no DER, uma 
união de forças como essa 
que estamos fazendo. Só 
dessa forma, conseguiremos 
melhorar a infraestrutura 
logística do estado, possibili-
tando melhoria na mobilida-
de urbana, no escoamento 
de mercadorias e no fluxo 
turístico. Por sinal, o turismo 
é uma das prioridades do 
governador Witzel e do vice-
governador do Rio, Cláudio 
Castro - afirmou Uruan, du-
rante a cerimônia de assina-
tura dos convênios, que teve 
a participação dos prefeitos 
das cidades parceiras.

Haroldo Toledo/Divulgação

 O projeto terá continuidade no dia 21, com ação de plantio de mudas

Ações socioeducativas irão conscientizar moradores quanto a queimadas

SOS Salve a Serra dos 
Mascates mobiliza Valença

Aplicativo 
recebe 
demandas da 
população
O aplicativo Fiscaliza VR, 
criado pela Prefeitura de 
Volta Redonda, chega ao 
sétimo mês de funciona-
mento de efetiva utilização 
por parte dos cidadãos 
usuários da cidade. Neste 
período, foram registradas 
20.578 solicitações de ser-
viços públicos e, também, 
vários avanços e boas prá-
ticas detectadas. Dessas 
solicitações, 66,87% já fo-
ram atendidas e as outras 
estão em andamento ou 
aguardando para serem 
solucionadas.

O aplicativo já passou 
por atualizações e hoje está 
disponível tanto na plata-
forma Android como IOS. 
Desde o seu lançamento, 
já foram realizadas mais de 
20 mil solicitações, dentre 
elas, aproximadamente 14 
mil já foram solucionadas 
pela prefeitura.

As solicitações mais 
registradas são sobre ilumi-
nação pública, buracos nas 
vias, recolhimento de en-
tulho e podas de árvores.

Até o momento, 
17 prefeituras 
já assinaram 
a adesão ao 
programa de 
melhorias

André Bernardo
andre.bernardo@ofluminense.com.br
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O horizonte dos impostos

Wagner Bragança

A última semana foi marcada pela 
discussão em torno da proposta 
de recriação da CPMF, que deixaria 
de ser uma contribuição e seria, 
efetivamente, um Imposto sobre 
Transação Financeira, ou seja, nada 
de provisório, para sempre.  

Na teoria, a proposta acabou 
com a demissão do secretário da 
Receita Federal, Marcos Cintra, 
determinada pelo presidente Jair 
Bolsonaro, e executada pelo minis-
tro Paulo Guedes. 

Por 30 anos, Cintra foi um de-
fensor da criação do Imposto Úni-
co, que incidiria sobre pagamentos 
e transferências, mais ou menos 
como era a CPMF. Guedes sempre 
soube disso e o convidou para a 
Receita. Não apenas o convidou, 
como também defendia a criação 
do tal Imposto sobre Transação 
Financeira, como fez em entrevis-
ta ao jornal Valor Econômico na 
segunda-feira. 

Por isso, a proposta de criação 
de um imposto nesse sentido não 
foi descartada. Apenas vai ficar na 
gaveta por uns tempos, esperando 
um momento político melhor para 
retornar, batizada de outra forma. 
Afinal, o problema do governo e da 
equipe econômica, hoje e amanhã, 
não é criar um novo tributo, é en-
contrar uma forma de aumentar a 
arrecadação. 

Em meio à discussão de uma 
suposta reforma tributária, não 
se pretende, efetivamente, acabar 
com o acúmulo de impostos, taxas 
e contribuições e reduzir seu peso 
sobre o bolso de cada brasileiro, 
mas fazer crescer o dinheiro que 
entra nos cofres da União. 

Assim, é certo que o governo vai 
buscar uma nova via para conseguir 
mais recursos, com aumento de tri-
butos. Não dá para esperar por mila-
gres quando as contas não fecham. 
Não por acaso, tudo o que a equipe 
econômica busca gira em torno do 
mesmo tema. 

Fala-se em unificar, num pri-
meiro momento, PIS e Cofins, 
criando uma Contribuição sobre 
Bens e Serviços, gerando uma 
alíquota única sobre bens de con-
sumo de 11%, em sistema não 
cumulativo – as empresas podem 
compensar o imposto em etapas 
anteriores da cadeia. 

Hoje, a soma das duas alíquo-
tas é de 9,25% sobre o fatura-
mento das empresas e, juntas, 
arrecadam R$ 300 bilhões por ano. 
Mais à frente, a tal CBS incluiria 
também o Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) e a Contribui-
ção sobre Intervenção no Domínio 
Econômico (Cide, que recai sobre 
os combustíveis). E, no futuro, agre-
garia outros impostos estaduais e 
municipais. 

O problema da ideia é que 
a alíquota dessa “contribuição” 
ficaria tão alta que tornaria a pro-

messa de redução da carga tri-
butária apenas uma fantasia. 
O discurso oficial em defesa 
da criação de imposto e/ou 
contribuição é bem 
composto. O objetivo 
seria o de desonerar a 
folha de pagamento 
das empresas e gerar 
empregos. 

Só tem um pro-
blema: a conta se-
ria paga por todos, 
incluindo os novos 
empregados formais, 
porque, seja imposto 
ou contribuição, no 
fim da cadeia, todos 
pagam uma parte. 
Como no caso da 
tal “nova CPMF”. Se 
criada, as empresas pagariam 
menos tributos diretos, mas 
seriam cobradas ao depositar 

os salários dos empregados e 
estes pagariam, ao movimen-
tar a conta.

Além disso, é preciso fi-
car claro que o sim-
ples ato de unificar 
impostos, taxas e 
contribuições não 
resolve. É preciso 
aprimorar a legisla-
ção. Os novos tribu-
tos vão ser cobrados 
de forma igual das 
grandes e pequenas 
empresas, tornando 
o processo desigual. 
“Isso fere a capacida-
de contributiva. 

À luz dos deba-
tes, virá certamen-
te uma judicializa-

ção do tema”, já alertou o 
ministro Luiz Fux, do Su-
premo Tribunal Federal. 

A advertência do ministro chega 
em boa hora. Não é de hoje que o 
assunto é pauta no Congresso, no 
Palácio do Planalto e na sociedade. 
Câmara e Senado já analisam pro-
postas diferentes de reforma tribu-
tária, enquanto o governo ainda se 
debate em torno da sua, empresas 
ficam em suspenso e contribuintes 
em pânico.

 Em comum, deputados e se-
nadores e equipe econômica ana-
lisam a unificação de tributos, o 
que, certamente, vai impor uma 
alíquota alta a ser paga pela cadeia 
produtiva e, no fim, pelos consumi-
dores, cada um de nós. É preciso, 
por tudo isso, amadurecer o tema, 
aprofundar as teses, rever a legisla-
ção, ir além. Para tudo não acabar 
lá, no Supremo.

É preciso ficar 
claro que o 
simples ato 
de unificar 

impostos, taxas 
e contribuições 

não resolve. 
É preciso 

aprimorar a 
legislação

Wagner Bragança é advogado tributaris-

ta e mestre em Direito Constitucional
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Pixabay

Os atrativos culturais e his-
tóricos de Cabo Frio po-
derão ser visitados através 
da plataforma digital do 
Google em 3D. O secretário 
de Turismo Paulo Cotias, em 
reunião na última sexta-fei-
ra, definiu os atrativos que 
serão fotografados e dispo-
nibilizados nas plataformas 
do Google, especialmente 
no Google Maps e no Street 
View. O primeiro registro foi 
realizado no Espaço Cultural 
do Surf.

Internautas poderão rea-
lizar uma imersão ao espaços 
através de um tour virtual em 
360 graus. O trabalho minu-
cioso, que iniciou há 15 dias, 
está sendo produzido pelo 
fotógrafo do Google Leandro 
Knobloch. A previsão é que, 
daqui a aproximadamente 
duas semanas, as imagens 
estejam no ar.

Para um único cenário, 
é necessário capturar 26 fo-
tos. No total, estão previstos 
cerca de 30 cenários, com 
780 fotos capturadas a cada 
5 metros, para que o inter-
nauta conheça todo o acervo 
composto por pranchas, ska-

tes, quadros, troféus, meda-
lhas, camisas autografadas e 
acessórios em geral.

A nova sala de Leitura Tel-
mo Moraes e a Sala de Audio-
visual, que ficam no segundo 
piso do prédio, também 
estão sendo registradas. Para 
isto, é utilizado um drone e 
uma máquina fotográfica 
que captura imagens em 360 
graus, com resolução de 13k. 
Todo o material é decupado 
e editado em um progra-

Atrações turísticas de Cabo 
Frio em plataforma digital
Tour virtual em 360 graus será possível após trabalho fotográfico minucioso

Parada LGBTI muda 
trânsito em Niterói
A NitTrans preparou operação 
especial para a 15ª Parada do 
Orgulho LGBTI de Niterói, que 
será realizada neste domingo 
(15), na Praia de Icaraí, com 
concentração na Rua Miguel 
de Frias, em frente à reitoria 
da UFF, a partir das 13h. Guar-
das-municipais, agentes de 
trânsito e agentes do progra-
ma Niterói Presente estarão na 
região. Os motoristas devem 
ficar atentos, porque haverá 
interdições de algumas vias 
durante o evento.

Interdições - No domingo, 
o trânsito na Avenida Jornalista 
Alberto Francisco Torres, na 
Praia de Icaraí, será interditado 
das 17h às 22h, entre as ruas 
Álvares de Azevedo e Mariz e 
Barros. A Rua Miguel de Frias 
será interditada parcialmente 
no trecho entre a Rua Gavião 
Peixoto e a praia, das 13h às 
17h. Também permanecerá 
fechado o trânsito na Rua 
Tavares de Macedo, entre as 
ruas Álvares de Azevedo e Co-
ronel Moreira César no mesmo 
horário.

Outras cinco vias de Icaraí 
serão interditadas parcialmen-
te, entre 17h e 22h, no trecho 
entre praia e Moreira César: 
Rua Presidente Backer; Rua 
Lopes Trovão; Rua Otávio Car-
neiro; Rua Belizário Augusto e 
Rua Oswaldo Cruz.

Estacionamento Proibi-
do - O estacionamento ficará 
proibido até as 21h do dia 15 na 
Rua Miguel de Frias, em ambos 
os lados, no trecho entre a Ga-
vião Peixoto e a Praia de Icaraí. 
Nas ruas Álvares de Azevedo e 
Mariz e Barros, também será 
proibido estacionar entre praia 
e Rua Moreira César.

Desvios - Durante o evento, 
as linhas de ônibus que passam 
pela Rua Miguel de Frias segui-
rão pela Rua Fagundes Varela 
em direção ao Centro. Serão 
instaladas duas faixas rever-
síveis na Av. Roberto Silveira, 
entre 13h e 22h, entre a Rua 
Domingues de Sá e a Avenida 
Marquês do Paraná. Cinco 
agentes de trânsito atuarão na 
orientação e fiscalização do 
tráfego na faixa reversível.

Divulgação

O Espaço Cultural do Surf será o primeiro atrativo turístico de Cabo Frio a entrar no projeto

ma especial. A captura das 
imagens da exposição do 
primeiro piso do prédio foi 
finalizada.

Leandro Knoblock es-
colheu o Espaço Cultural 
do Surf para oferecer o seu 
olhar. “A minha missão como 
fotógrafo do Google é mos-

trar para as pessoas lugares 
incríveis através das nossas 
lentes e, sem dúvida, o Espa-
ço Cultural do Surf é uma das 
atrações indispensáveis para 
quem visita Cabo Frio”.

Posteriormente, o tour 
virtual será realizado em ou-
tros espaços.
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Vinte quilômetros da Rodovia 
BR-101 (Niterói-Manilha) cortam 
a cidade de São Gonçalo. Mas em  
um dos trechos mais perigosos, 
de seis quilômetros, entre o bairro 
do Boaçu (KM 305) e do Jardim 
Catarina (KM 311), o motorista 
que passa e olha pela janela do 
carro se depara com, pelo menos, 
nove barricadas montadas pelo 
tráfico nos acessos à estrada, em 
ambos os sentidos. De janeiro 
a 3 de setembro, foram 156 de-
núncias por obstruções de vias 
públicas feitas à Central 190 e ao 
Disque-Denúncia (2253-1177).

Os obstáculos, usados para 

dificultar o acesso da polícia 
após os frequentes arrastões e 
roubos de carga, são feitos com 
entulhos, barras de ferro e qual-
quer outro material encontrado 
no local. No Jardim Catarina, 
bairro controlado pelo tráfico 
de drogas. Das ruas Expedicio-
nário Francisco Dias (KM 305), 
Fernando Lassale (KM 306) , 
Valdir Francisco Nunes (KM 
306), Expedicionário Francis-
co Alves de Azevedo(KM 306) 
e Nunes Borges (KM 306), os 
bandidos possuem uma visão 
privilegiada da rodovia. Todas 
têm barricadas.

Já no bairro do Boaçu, a Rua 
Carlos Santos (KM 310) e a Rua Al-
berto Santos Lima (KM 311),que 

já são estreitas, criminosos não 
tiveram muito trabalho para fazer 
o bloqueio, utilizando apenas 
algumas barras de ferro.

Um estudante morador do 
Jardim Catarina, conta como os 
moradores do bairro são preju-
dicados pelos obstáculos.

“É muito ruim, principal-
mente para quem tem carro. 
Simplesmente as pessoas pode-
riam entrar no bairro pela BR, 
mas com as barricadas, tem que 
dar uma grande volta por outros 
bairros até chegar em casa. Claro 
que também tem a questão da 
violência porque os lugares pró-
ximos das barricadas são onde 
ficam os olheiros. Qualquer carro 
da polícia que passar por perto é 

Até início do mês, polícia já havia 
recebido mais de 150 denúncias

BR-101:
uma estrada 
cercada por 
barricadas

Arquivo

Trecho Niterói-Manilha da Rodovia BR-101 é conhecido pelos frequentes arrastões e roubos de carga

um risco de ter tiroteio. É impos-
sível levar uma amigo para minha 
casa, fora o perigo também tem o 
constrangimento porque parece 
uma praça de guerra”, desabafa.

Em nota, a Polícia Militar 
do Estado do Rio de Janeiro 
informou que o 7º BPM (São 
Gonçalo) atua em todas as 
regiões que margeiam da refe-
rida BR com base nas análises 
das manchas criminais locais e 
em informações colhidas pelo 
setor de Inteligência. Ações 
para retirada de barricadas são 
executadas pela PM em diversas 
comunidades do Rio. Tais mobi-
lizações requerem planejamen-
to estratégico prévio, inclusive 
para garantir a segurança da 
população em momentos de 
grande circulação. Na semana 
passada, picapes blindadas, co-
nhecidas como mini-caveirões, 
começaram a ser usadas em fase 
de testes no trecho da rodovia.

 A PM também destaca 
como de fundamental im-
portância a colaboração da 
população com informações 
sobre a movimentação e o pa-
radeiro dos criminosos que 
insistem em atuar nas co-
munidades. O Central 190 e o 
Disque Denúncia (telefones: 
2253-1177) seguem à dispo-
sição em tempo integral. O 
anonimato é garantido.

André Bernardo
andre.bernardo@ofluminense.com.br

Apenas no trecho 
entre o Boaçu e o 
Jardim Catarina, 
existem pelo 
menos nove 
bloqueios

Douglas Macedo

Obstáculos nas ruas de acesso também impedem a circulação de moradores

Parceria entre PRF e PM tem conseguido reduzir crimes
Mas apesar das barrica-
das do tráfico nos acessos, 
desde janeiro uma parceria 
inédita entre a Secretaria de 
Estado de Polícia Militar e a 
Superintendência da Polícia 
Rodoviária Federal, que vem 
reforçando o patrulhamento 
na Niterói-Manilha, tem 
dado resultados. Segundo 
dados divulgados pelo Ins-
tituto de Segurança Pública 
(ISP), os roubos de veículos 
no trecho Niterói-Manilha 
registraram uma redução 

Divulgação / PRF

Agentes da PRF têm atuado em conjunto com a PM no patrulhamento

de 32% nos sete primeiros 
meses deste ano, em compa-
ração com o mesmo período 
do ano passado.

Os índices mostram que 
foram registrados 81 roubos 
de veículo no trecho Niterói
-Manilha em janeiro; em fe-
vereiro foram 79; em março 
63, em abril teve um leve au-
mento, com 79 ocorrências; 
em maio voltou a entrar 
em declínio, registrando 56 
roubos; 44 em junho, e 43 
em julho.

Comparando o mesmo 
período, os roubos de carga 
tiveram uma queda de 51%. 

Os dados apontam que 
em janeiro foram registrados 
14 casos; em fevereiro 23; em 
março 15; 11 em abril; seis 
em maio; quatro em junho, e 
cinco em julho.

Desde o início deste ano, 
a Polícia Militar vem atuan-
do no patrulhamento do 
trecho da rodovia federal, 
em auxílio à PRF. A partir de 
maio, foi empregado um novo 

modelo de policiamento, 
mobilizando três batalhões 
operacionais – 7º BPM (São 
Gonçalo), 12º BPM (Niterói) e 
35º (Itaboraí) – e um especial, 
o Recom (Rondas Especiais e 
Controle de Multidões).

O planejamento foi ela-
borado com base na análise 
da mancha criminal em toda 
extensão da rodovia e bair-
ros limítrofes. Cada unidade 
envolvida passou a respon-
der pelo policiamento de 
cinco trechos da rodovia.

Subsolo do prédio foi vistoriado neste sábado pela perícia da Polícia Civil

Hospital: incêndio teve início 
no gerador, afirmam peritos
Os peritos da Polícia Civil 
constataram que o incêndio 
que matou 11 pessoas na 
última quinta-feira (12), no 
Hospital Badim, no Rio de 
Janeiro, começou no gerador 
de energia. No sábado, eles 
estiveram no subsolo do pré-
dio incendiado e recolheram 
peças do equipamento.

Segundo os peritos, é pre-
ciso esperar que a empresa 
responsável pela manu-
tenção dos geradores retire 
uma peça do equipamento. 
Essa peça será levada ao 
laboratório do Instituto de 
Criminalística Carlos Éboli, 
da Polícia Civil, e analisada, 
para que se conheça a causa 
do incêndio.

Alta - No sábado, o Hos-
pital Badim informou que 18 
pacientes transferidos para 
outros hospitais  durante 
o incêndio de quinta-feira  
já receberam alta. Segundo 
nota divulgada pelo hospi-
tal, ainda há 59 pacientes 
internados em outros hos-
pitais.

De acordo com a nota, “a 
maior parte segue internada 
mantendo o tratamento das 
patologias que motivaram 
suas admissões no Hospital 
Badim”.

No total, 11 pacientes 
morreram no incêndio. Al-
guns já foram enterrados na 
sexta-feira e no sábado.

Ainda será necessário 
retirar uma peça específica, 
que está dentro do gerador, 
mas para isso será necessá-
rio o auxílio da empresa que 

faz a manutenção do equi-
pamento. Assim que a peça 
for retirada, será analisada 
para que seja determinada a 
causa do início do incêndio.

Ipanema – Um apartamento 
na Rua Prudente de Moraes, 
no bairro de Ipanema, na 
Zona Sul do Rio, foi atingido 
por um incêndio na manhã 
de sábado (14). O novo in-
cêndio voltou a assustar 
moradores da cidade apenas 
dois dias após a tragédia no 
Hospital Badim.

Até o fechamento da edi-
ção ainda não se sabia a 
causa do incêndio. O fogo 
teria começado no apar-
tamento 301 e as chamas 
destruíram pelo menos mais 
um apartamento do edifício. 

Ao menos quatro andares do 
edifício foram atingidos pelo 
fogo. Todos os moradores 
conseguiram sair e prédios 
vizinhos foram desocupados 
por precaução.
Ceasa –  Um incêndio na 
noite da última sexta-feira 
(13), atingiu parte de um 
restaurante na Ceasa de 
São Gonçalo. O Corpo de 
Bombeiros foi acionado por 
volta das 22 h para atender 
a ocorrência e rapidamente 
controlou as chamas, que 
não chegaram a se alastrar 
para outros estabelecimen-
tos.Por conta do horário e 
o estabelecimento fechado, 
ninguém ficou ferido.

Ainda não há informa-
ções sobre a causa do in-
cêndio.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Peritos da Polícia Civil e bombeiros trabalham no Hospital Badim, na Tijuca

Maricá revitaliza 
orla de Guaratiba
Completamente revitalizada, 
arborizada, funcional e inclu-
siva, a nova Orla de Guaratiba 
foi entregue à população na 
última sexta-feira (13) pela 
Prefeitura de Maricá.

Emocionado, o prefeito 
Fabiano Horta falou da ale-
gria de inaugurar mais um 
espaço público. 

“Alegria única e singular 
estar aqui. Todas as inaugu-
rações são importantes, mas 
essa está coroando com nota 
10 a comunidade de Guara-
tiba, de Ponte Preta e todo 
entorno”, afirmou Fabiano, 
lembrando do homenagea-
do Gilberto Francisco da 
Silva, o Pipico, que dá nome 
à Praça dos Pescadores, em 
Guaratiba. “Pipico fez parte 
do universo de Maricá, de 
Guaratiba e merece muito 
essa homenagem”, acres-
centou. 

“Esse local é uma obra 
de arte além de uma área de 
lazer. Agora o povo de Gua-
ratiba que sempre nos pediu 

fica com a responsabilidade 
de manter esse espaço. O 
município com 362 km² 
está todo sendo atendido”, 
completou o vice-prefeito 
Marcos Ribeiro.

O equipamento que pos-
sui 19 mil metros quadrados 
de praça, conta ainda com 
área de praia para pique-
niques, academia para a 
terceira idade e pessoas com 
deficiência, além de parque 
para a criançada que inclui 
equipamento para cadeiran-
tes, mesa de pingue pongue, 
campo de futebol e duas 
quadras iluminadas de vôlei 
e futevôlei.

FGTS: Caixa 
funciona 
em horário 
especial
Trabalhadores aproveitaram 
o sábado para tirar dúvidas e 
para verificar se já receberam 
os recursos do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS). Os repasses dos até 
R$ 500 começaram a ser fei-
tos na sexta-feira pela Caixa 
Econômica Federal para 
quem nasceu em janeiro, fe-
vereiro, março ou abril e tem 
conta-poupança no banco. 
As agências da Caixa, em 
todo o país, ficaram abertas 
das 9h às 15h, para o saque 
automático do dinheiro.

Para facilitar o saque, 
além de abrir no sábado, a 
Caixa também vai trabalhar 
com horário estendido por 
duas horas nas próximas 
segunda (16) e terça-feira 
(17). Assim, as agências que 
abrem às 10h iniciarão os 
trabalhos às 8h e as que 
abrem às 9h atenderão a 
partir das 8h e terão uma 
hora a mais ao final do expe-
diente. No caso de agências 
que abrem às 8h, serão duas 
horas a mais ao final do ex-
pediente normal.

Depósito automático - A 
Caixa começou a fazer o 
depósito automático para 
quem tem conta poupança, 
seguindo calendário do mês 
de nascimento. Os próximos 
a ter acesso ao saque são os 
nascidos em maio, junho, 
julho e agosto, no dia 27 de 
setembro. Os clientes da 
Caixa que têm conta corren-
te podem fazer o pedido de 
crédito por meio dos canais 
de atendimento.

Espaço tem 
área destinada 
a famílias, 
adultos, 
crianças e 
idosos

Gabriel Reis/Prefeitura de Maricá

Equipamento urbano tem 19 mil metros quadrados e atende todas as idades
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Casa própria: sonho pode virar realidade

Bruno Serpa Pinto

A compra da casa própria ainda 
é o desejo de milhões de brasilei-
ros. De acordo com dados mais 
recentes divulgados pela Pesquisa 
Nacional por Amostra de Estatís-
tica (PNAD), quase 32% da popu-
lação não tem sua casa própria 
quitada, e a maioria ainda mora 
em imóveis alugados. No entanto, 
ao contrário de um automóvel, a 
média de aquisição deste tipo de 
bem – até por conta do investi-
mento necessário – é baixa.

Enquanto moradores de paí-
ses desenvolvidos mudam-se de 
imóvel próprio cerca de oito ve-
zes na vida, o brasileiro só faz isto 
cerca de 1,8 vezes. Isso torna o 
momento de tomada de decisão 

da compra ou aluguel do imóvel 
algo que impactará profunda-
mente a vida do proprietário ao 
longo das próximas décadas – 
possivelmente para a vida toda.

Diante disso, contar com uma 
boa assistência durante essa bus-
ca é essencial para transformar o 
sonho em realidade.

Nos imóveis novos da cidade, 
o consumidor recebe em mãos 
uma moradia já alinhada aos 
padrões mais modernos, sem as 
dores de cabeça para quem in-
veste em unidades antigas ou de 
baixa qualidade – como reformas 
na tubulação ou atualização da 
instalação elétrica, por exemplo.

As associadas da Ademi-Nite-
rói garantem uma tranquilidade 
muito maior no momento da 
aquisição, uma vez que a docu-
mentação está sempre em dia e 
não há problemas de titularidade.

Dicas para comprar ou alugar
Outro aspecto fundamental 

é a localização. Proximidade de 
atendimento básico de saúde, se-
gurança e até o próprio combus-
tível ou tempo de deslocamento 
gastos para ir e vir do trabalho 
não podem ser ignorados. Nossos 
especialistas podem oferecer as 
melhores oportunidades dispo-
níveis na sua região de interesse.

No campo dos serviços, os 
empreendimentos são desenvol-
vidos já com o conceito de quali-
dade de vida em primeiro lugar. 
Isso resulta em condomínios 
próximos a centros comerciais, 
com academias internas, aces-

sibilidade para idosos, diversão 
planejada para crianças e opções 
de lazer e bem-estar – como pra-
ças internas e pistas de corrida 
– que são um grande diferencial.

Aconselhamos aos leitores da 
coluna que busquem as imobiliá-
rias associadas à Ademi-Niterói 
para encontrar informações 
sobre os imóveis mais adequa-
dos para você e sua família no 
município. As últimas unidades 
novas de Niterói estão acabando 
e a tendência é que os preços 
dos imóveis subam considera-
velmente. Não perca essa opor-
tunidade e garanta o seu.

Contar com uma 
boa assistência 
durante a busca 
do imóvel ideal 
é essencial para 

a realização 
do negócio 

tão desejado

OPINIÃO

Bruno Serpa Pinto é presidente da 
Associação das Empresas do Mercado 
Imobiliário de Niterói (Ademi-Niterói)

Desde o início do ano, o Sine já ofereceu mais de 34 mil vagas em todo do Estado, afirma secretário

Geração de empregos é prioridade

Defendida como grande 
prioridade do Governo do 
Estado, a geração de em-
pregos e renda avança con-
sideravelmente. Dados da 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Emprego, 
e Relações Internacionais 
apontam que, desde o início 
de 2019, foram oferecidas no 
Painel de Vagas do Sine (Sis-
tema Nacional de Emprego), 
34.429 vagas em todo o Esta-
do, sendo 7.629 direcionadas 
para pessoas com deficiên-
cia. Os setores estratégicos 
com maior potencial,  de 
acordo com o órgão, estão 
na indústria de Óleo e Gás, 
na Indústria Naval, Infraes-
trutura (portos, rodovias e 
ferrovias). Outra boa notícia 
é o empreendedorismo que 
cresce acelerado.

“Trabalho é dignidade 
e direito de todos. O Rio é 
o estado que mais perdeu 
postos de trabalho e profis-
sionais qualificados, que mi-
graram para outros estados 
e outros países em busca de 
oportunidades que não mais 
existiam aqui. Temos como 
missão resgatar o Rio de 
Janeiro como empregador. 
Queremos que esses pro-
fissionais retornem ao Rio”, 
defendeu o titular da Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico, Emprego, e Re-
lações Internacionais, Lucas 
Tristão.  

De acordo com o secre-
tário, o setor de Óleo e Gás 
é o que melhor se recupera 
da recessão e atua com in-
vestimentos superiores a 
R$ 130 bilhões e potencial 
de gerar mais de 500 mil 
vagas de emprego nos pró-
ximos anos. “Na retomada 
do crescimento, o Governo 
vai gerar oportunidades de 
qualificação para inserir a 
população no novo mercado 
de trabalho”, garante.

Para quem está em busca 
de oportunidade, a coor-
denadora de RH Marcelle 

Faria, da Stefanni Soluções 
em TI, dá a dica. “É impor-
tante manter seu LinkedIn 
e contatos atualizados. A 
plataforma tem sido uma 
ferramenta muito rica de 
networking, oportunidades e 
indicações. Mantê -lo atuali-
zado semanalmente e seguir 
as empresas. Ter um objetivo 
de atuação e se capacitar na 
área também é importante. 

Procurar cursos (existem 
gratuitos), pode gerar net-
working”, orienta.  

E no Brasil, onde o ‘Não 
Desistir Nunca’ pulsa tão la-
tente, o empreendedorismo 
surgiu como uma salvação. 
De acordo com o professor 
adjunto do Departamento 
de Empreendedorismo e 
Gestão, da Universidade 
Federal Fluminense (UFF), 
Gabriel Marcuzzo, tornou-se 
a realidade de muitos. “No 
Brasil, a figura do microem-
preendedor individual  (MEI) 
em 10 anos chegou a marca 
de 9 milhões de brasileiros 
cadastrados. Em agosto, no 
estado do Rio de Janeiro, en-
tre as cinco atividades mais 
cadastradas, todas envolvem 
a prestação de serviços: Esté-
tica, comércio de vestuários 
e acessórios, obras de alve-
naria, preparação de refei-
ções domiciliar e promoção 
de vendas. O governo deve 
induzir o desenvolvimento 
econômico e facilitar ao 
máximo a vida do empreen-
dedor”, pontua.

O Governo do Estado, 
por sua vez, sinaliza que 
incentiva o movimento com 
apoio do Sebrae. “Apoia-
mos a capacitação desses 
empreendedores através da 
Casa do Trabalhador e da 
Casa do Empreendedor, em 
parceria com o Sebrae. Ou-
tros parceiros e secretarias 
do estado tem sido agentes 
transformadores do em-
preendedorismo e inovação 
no RJ e acelerando a geração 
de empregos, renda e movi-
mentação da economia do 
estado”, informou Tristão.

Vocações Regionais - As vo-
cações em cada Estado são 
analisadas pelo órgão, para 
mapeamento de regiões com 
potencial empregabilidade. 

Na Costa Verde, crescem 
os empregos gerados no 
Turismo, Eventos, Energia 
Nuclear, Bebidas, Indústria 
Naval, Aquicultura, Pecuária 
e Atividade Cultural. 

No Vale do Paraíba são, 
Automotivo, Siderurgia, Ali-
mentos, Químico-Farma-
cêutico,  Metalmecânico, 
Confecção, Cerâmica, P&D, 
Turismo, Atividade Cultural, 
Pecuária e Agricultura.

Na Baixada Fluminense 
são: P&D, Petroquímica, Ma-
terial Plástico, Construção 
Civil, Cosméticos, Metalur-
gia, Serviços, Confecção, 
Cine e Video e Atividade 
Cultural. 

Na região Metropolita-
na: Siderurgia, Alimentos, 
Bebidas, Construção Civil, 
Telecomunicações, Indústria 
Naval, Metalúrgica, Petro-
química, Farmacêutica, Fi-
nanceiro, Audiovisual, P&D, 
Design, Atividades Culturais, 
Feiras e Exposições, Turismo, 
Tecnologia da Informação e 
Apoio Offshore. 

No Leste do Estado: Tu-
rismo, Indústria Naval, Pe-
troquímica, Piscicultura, 
Têxtil e Confecção, Cerâmica 
Vermelha, Farmacêutica, Ati-
vidades Cultural e Serviços. 
Na Costa Azul são, Turismo, 
Offshore, Salineira,Confec-
ção/moda praia, Atividade 
Cultural e Pesca. 

Na Região Central: Turis-
mo, Confecção e Moda Ínti-
ma, Têxtil, Alimentos, Metal 
Mecânico, Bebidas, Cimento, 
Tecnologia da Informação, 
Pecuária, Agricultura, Flores 
Ornamentais. Norte do Esta-
do Petróleo e gás,Offshore, 
Cerâmica, Alimento, Agri-
cultura, Pecuária, Turismo 
e Atividade Cultural e no 
Noroeste, Turismo, Pecuária, 
Agricultura, Indústria do 
papel, Moda e Confecção, 
Móveis, Rochas e Pedras 
Ornamentais, Alimentos.

Divulgação

A indústria segue sendo uma das áreas que promete alavancar a economia e oferecer maior volume de empregos

Priscilla Costa
priscilla.costa@ofluminense.com.br

Divulgação

Para Lucas Tristão, setor de Óleo e Gás é o que melhor se recupera da recessão

Outros parceiros 
e secretarias 
do estado têm 
sido agentes 
transformadores do 
empreendedorismo”
Lucas Tristão
Secretário de Desenvolvimento Econômico, 
Emprego e Relações Internacionais

Temos como 
missão resgatar 
o Rio de 
Janeiro como 
empregador”
Lucas Tristão
Secretário estadual de Desenvolvimento Eco-
nômico, Emprego e Relações Internacionais
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O Ministério da Saúde in-
tensificou o alerta de va-
cinação e ampliou a idade 
para ser imunizada. Agora, 
bebês entre seis meses e 1 
ano devem tomar a “dose 
zero”, que não substitui 
as doses do calendário 
nacional de vacinação da 
criança. Assim, além des-
ta, crianças devem tomar 
a “primeira dose” aos 12 
meses de idade e aos 15 
meses, a segunda.

“Nossa maior preocu-
pação não é a faixa etária 
entre 1 e 10 anos, idade 
em que, historicamente, há 
uma cobertura alta. Vínha-
mos observando proble-
mas nas crianças menores, 
mas com a nova estratégia 
de vacinação a partir de 
seis meses, a tendência é 
melhorar. Há necessidade 
de aumentar a cobertu-
ra vacinal da população 
adulta não completamente 
imunizada, aquelas que 
não tem duas doses da 
vacina”, alerta o médico 
Alexandre Chieppe.

Segundo o especialista, 
o Brasil não tem registros 
detalhados e históricos 
de vacinação, pois não 
era computado. Desta for-
ma, sabe-se que há muitos 

adultos não imunizados. 
Chieppe ressalta ainda que 
a maior parte dos casos 
de sarampo, por exemplo, 
concentra-se no público de 
20 a 35 anos.

“Por isso, o apelo e aler-
ta para que as pessoas que 
não têm ou desconhecem o 
esquema vacinal completo 
procurem um posto de va-
cinação. Pessoas que nas-
ceram antes da vacina com 
duas doses ser implantada 
no início dos anos 2000, se 
não fizeram a atualização 
da caderneta, é muito pro-
vável que tenham apenas 
uma dose, que não é capaz 
de garantir uma proteção 
elevada para a vida toda”, 
explicou.

 O país não registrava 
casos autóctones de sa-
rampo desde 2000, quando 
entre 2013 e 2015, ocorre-
ram dois surtos da doença 
nos estados do Ceará e 
Pernambuco, com 1.310 
casos. Os surtos foram con-
trolados e, em 2016, o Brasil 
recebeu o Certificado de 
Eliminação do Sarampo, 
emitido pela Organização 
Pan-Americana de Saúde 
(OPAS). O certificado foi 
perdido em fevereiro deste 
ano.

Vacinação deve ser reforçada para bebês de seis meses a 1 ano e pessoas com idades entre 20 e 35 anos

Caxumba e sarampo geram alerta

O Estado do Rio de Janeiro 
voltou a registrar aumento no 
número de casos confirma-
dos de caxumba e sarampo. 
Quanto à primeira doença, 
os registros aumentaram em 
130% em dois anos - entre 
janeiro e agosto -, chegando 
a 2.185, contra 948 em 2017, 
e 1.376 no ano passado, no 
mesmo período, segundo 
levantamento divulgado na 
última semana pela Supe-
rintendência de Vigilância 
Epidemiológica e Ambiental 
da Secretaria de Estado de 
Saúde (SES). Já em relação 
ao sarampo, subiu para 26 
doentes confirmados, seis a 
mais do que em todo o ano 
passado, e uma morte suspei-
ta, em Petrópolis, está sendo 
investigada. A Secretaria de 
Estado de Saúde do Rio alerta 
para a vacinação de bebês de 
seis meses a 1 ano e pessoas 
entre 20 a 35 anos, faixa etária 
que concentra mais casos.

A Subsecretaria de Vigilân-
cia em Saúde (SVS) não divul-
ga o número de suspeitas. As 
notificações ocorreram nas 
cidade de Paraty (12), Rio de 
Janeiro (6), Duque de Caxias 
(5), Nilópolis (2) e São João 
de Meriti (1). Em todo 2018, 
foram 20 registros.

Alexandre Chieppe, mé-
dico da Secretaria de Saúde 
do Estado, afirma que não há 
municípios com surtos ativos 
de sarampo no Rio, mas que 
algumas cidades registraram 
surtos durante o ano, como 
Paraty e a capital. O número de 
casos, no entanto, não configu-
ra uma epidemia. O especialista 

explica que o maior número de 
doentes está relacionado à en-
trada de pessoas portadoras do 
vírus em municípios do estado 
em encontro com pessoas não 
imunizadas.

Já sobre a incidência de 
caxumba, Chieppe afirma que 
os motivos para o aumento no 
número de casos estão rela-

cionados aos mesmos fatores 
do sarampo, já que é a mesma 
vacina que protege contra 
as duas doenças. Quem tem 
mais de 50 anos provavel-
mente já teve contato com o 
vírus e não precisa se imuni-
zar. Todos os municípios do 
estado estão abastecidos com 
a vacina tríplice viral.

Agência Brasil

Casos de sarampo e caxumba levaram Ministério da Saúde a intensificar o alerta para vacinação nos municípios

Carolina Ribeiro
carolina.ribeiro@ofluminense.com.br Dose: idade é ampliada

Estados já receberam 19,4 milhões de doses da tríplice viral
O Ministério da Saúde enviou 
para os estados 19,4 milhões 
de doses da vacina tríplice viral. 
Em agosto, o governo destinou 
1,6 milhão de doses extras a 
todos os estados, para garantir a 
dose extra contra o sarampo em 
todas as crianças de seis meses 
a 11 meses e 29 dias. Mais 28,7 
milhões de doses adicionais fo-
ram adquiridas para garantir o 
abastecimento do país até 2020.

 A prevenção do sarampo e 

da caxumba ocorre através de 
vacinação. As doses da tríplice vi-
ral devem ser aplicadas em duas 
etapas, a primeira em crianças 
que completarem 12 meses e a 
segunda - última dose por toda a 
vida - aos 15 meses de idade. Por 
conta do número de casos, esti-
pulou-se a dose zero, assim todas 
as crianças de 6 meses a menores 
de 1 ano devem ser vacinadas.

Em adultos, caso tenha to-
mado apenas uma dose até 

os 29 anos de idade, recomen-
da-se completar o esquema 
vacinal com a segunda dose da 
vacina, já quem tomou as duas 
doses, não precisa se vacinar 
novamente. Caso não tenha 
tomado nenhuma dose ou se 
não tem conhecimento sobre 
sua imunização, pessoas entre 
1 e 29 anos devem tomar as 
duas doses, entre 30 e 49 anos, 
apenas uma. Acima de 50 anos, 
não é necessário se imunizar.

Sintomas – Sarampo é uma 
doença infecciosa grave, cau-
sada por um vírus, que pode 
ser fatal. A transmissão acon-
tece por contágio no ar por 
gotículas respiratórias durante 
tosse, fala, espirro e até res-
piração próxima. Segundo o 
Ministério da Saúde, os prin-
cipais sintomas do sarampo 
são febre acompanhada de 
tosse, irritação nos olhos, na-
riz escorrendo ou entupido e 

mal-estar intenso. Manchas 
vermelhas podem aparecer 
no rosto e atrás das orelhas e 
depois se espalhar pelo corpo.

A caxumba também é uma 
infecção viral aguda e contagio-
sa, transmitida por via aérea, 
por meio da disseminação de 
gotículas, ou por contato direto 
com saliva de pessoas infecta-
das e por transmissão indireta, 
menos frequente, em contato 
com objetos e/ou utensílios 

contaminados com secreção 
do nariz e/ou boca. Pode atin-
gir qualquer tecido glandular 
e nervoso do corpo humano, 
mas é mais comum próximo 
ao ouvido. É mais comum em 
crianças no período escolar e 
em adolescentes, mas também 
pode afetar adultos em qual-
quer idade. O principal e mais 
comum sintoma é o aumento 
das glândulas salivares, acom-
panhado de febre.

Por que estamos militarizando as escolas?

Gen. Marco Aurélio Costa Vieira

O Colégio Militar no Brasil teve 
origem no Exército por decreto 
do Imperador D. Pedro II, em 
1889, no Rio de Janeiro, com 
o nome de Imperial Collegio 
Militar da Corte. Destinava-se 
originalmente aos filhos órfãos 
de militares mortos na Guerra 
do Paraguai, mas, desde a sua 
criação, já admitia alunos de 
pais não militares, bastando para 
tanto que fossem admitidos em 
concurso. No Século XX, o mo-
delo foi replicado e já existem 13 
Colégios Militares em diferentes 
cidades do Brasil, com o objetivo 
principal de atender à família 
militar. 

As constantes transferências 
dos pais, as dificuldades de ma-
trículas fora do período usual, 
o elevado custo das mensalida-
des escolares e as diferenças de 
currículos apresentadas pelos 
colégios nas várias regiões do país 
dificultam em muito aos filhos de 

militares receberem um ensino de 
qualidade. Assim, com um currí-
culo único, com preços adequados 
proporcionalmente aos vencimen-
tos dos militares e com direito de 
matrícula assegurada em caso de 
movimentação dos pais, os Colé-
gios Militares constituem-se hoje 
em apoio social indispensável ao 
soldado profissional. 

A partir de 1989, os Colégios 
Militares atualizaram-se passan-
do a admitir as meninas, e, desde 
2000, inclusive aqueles que pos-
suem alguma deficiência física. 
Na segunda metade da década 
de 1980, seguindo uma tendên-
cia mundial, os problemas da 
indisciplina nas salas de aula e 
o fenômeno da violência escolar 
passaram a merecer atenção dos 
poderes públicos e a adquirir 
mais importância, como se pode 
constatar no aumento exponen-
cial da produção de trabalhos 
acadêmicos sobre esses temas. 

No Brasil, em uma tentati-
va de se contrapor à crescente 
violência contra os professores, 
a partir do início da década de 
90, por iniciativa dos próprios 
governos estaduais, algumas 
escolas começaram a ser orga-
nizadas com base no modelo de 
sucesso dos colégios militares. 
As chamadas “escolas cívico-
militares”, sem se militarizarem 
propriamente, passaram a adotar 
algumas das práticas do ritual 
militar e a utilizar um arremedo 
de disciplina militar. 

O modelo cívico-militar tem 
adotado também uma gestão 
compartilhada entre a Secretaria 
de Educação e a de Segurança 
Pública dos Estados. A adminis-
tração da escola é assumida pela 
Polícia Militar ou outro órgão 
oficial de segurança, enquanto a 

parte pedagógica (professores e 
métodos de ensino) segue sob a 
alçada da Secretaria de Educação. 

Embora não exista um modelo 
único, porque o formato das 
“escolas cívico-militares” va-
ria de estado para 
estado, uma alte-
ração do cotidiano 
dos estudantes é 
comum a todas 
elas, que passam a 
se submeter a nor-
mas mais rígidas 
de comportamen-
to, começando no 
tratamento respei-
toso aos mestres e 
na maior obediên-
cia aos horários. 
Os professores 
também passam 
a exigir e a par-
ticipar de alguns 
ritos simbólicos, 
como serem re-
cebidos de pé pelos alunos 
nas salas de aula, que visam 
proporcionar um clima de maior 
responsabilidade e respeito mú-
tuo, entre todos os integrantes 
da escola. Em muitos casos é 
reinserido no currículo escolar 
a disciplina de Educação Moral 
e Cívica, e uma cerimônia de 
hasteamento à bandeira passa a 
acontecer semanalmente. 

Hoje, existem 120 escolas 
“militarizadas” em 17 estados da 
Federação, sendo 70 só em Goiás, 
o estado que lidera o número de 
escolas desse tipo no país. Na 
esteira da realidade dessa de-
manda social, em janeiro deste 
ano, o governo aprovou uma 
nova estrutura organizacional do 
Ministério da Educação, e criou 
a Subsecretaria de Fomento às 
Escolas Cívico-Militares (SE-

CIM), encarregada de formatar 
de gestão educacional e de coor-
denar programas pedagógicos 
que envolvam civis e militares, 

para ser aplicado nas re-
giões brasileiras. O decreto 

de criação explicita 
que a adesão ao mo-
delo é voluntária e 
cabe aos sistemas de 
ensino municipal e 
estadual “atendendo, 
preferencialmente, 
escolas em situação 
de vulnerabilidade 
social”. 

O fato é que, ape-
sar do alardeado ri-
gor e das discussões 
apaixonadas sobre a 
validade dessa forma 
“pouco democrática” 
de educação, as es-
colas militarizadas 
têm se multiplica-
do, seduzindo pais e 

alunos e tendo suas vagas 
muito disputadas. Em de-

fesa do modelo militarizado de 
educação, os governadores afir-
mam que a medida tem surtido 
efeito para atenuar a violência 
nas escolas em áreas de perife-
ria. Com o tempo, os governos 
destacam que a experiência 
reduziu ocorrências criminais a 
zero, praticamente acabou com 
a indisciplina nas salas de aula e 
obteve melhoras consideráveis 
no desempenho escolar. 

Em contrapartida, as críticas 
à militarização do ensino recaem 
no argumento de que o combate 
à violência dessa forma estaria 
associado apenas ao uso de téc-
nicas repressivas, que ignoram 
os reais problemas enfrenta-
dos na rede pública de ensino 
(evasão escolar, valorização dos 

professores, participação social). 
Ocorre que a busca pela solução 
da escola cívico-militar nada 
mais é do que uma tentativa de 
resgate da autoridade dos pais e 
professores, hoje um instrumento 
educacional lamentavelmente 
perdido nos desvãos da democra-
cia brasileira. Os reconfortantes 
limites do bom comportamento 
que a disciplina, a civilidade e a 
educação formal proporcionam 
aos alunos, perversamente nos 
têm sido apresentados mais como 
repressão às liberdades do que 
como normas fundamentais para 
o convívio social harmônico. 

No Brasil, desde a Nova Repú-
blica, o necessário exercício da au-
toridade tem sido confundido com 
autoritarismo, e o entendimento de 
liberdade parece que é o mesmo de 
libertinagem. É sintomático o fato 
de proibir-se a presença policial 
nos campus universitários brasi-
leiros, como se isso fosse uma séria 
ameaça à democracia. Enquanto a 
disciplina, a simples obediência às 
leis e normas, não for reconhecida 
como fundamental para o bom 
funcionamento da res publica – 
ou seja, da coisa pública – o Brasil 
vai continuar buscando soluções 
discutíveis para questões óbvias. 
Restabelecidas, aceitas e exercidas 
as naturais autoridades, as mães 
não vão mais precisar se valer 
de sargentos, nas escolas ou nos 
quartéis, para fazer aquilo que elas 
não têm conseguido fazer em casa, 
que seus filhos comam verdura e 
arrumem suas camas.

Então... a mãe de 
vocês mandou 

vocês pro Exército 
porque vocês 
não comem 

verduras e não 
arrumam a cama 

de manhã...!  
Sargento 

paraquedista 
falando na 

recepção aos 
recrutas.

OPINIÃO

O general Marco Aurélio Costa Vieira

foi comandante da Brigada de Infantaria 

Paraquedista, diretor de Ensino Superior 

Militar e diretor-executivo de Operações 

dos Jogos Olímpicos Rio 2016 

Divulgação
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Empreendedorismo

Badalações

No dia 24, por iniciativa da Rede Mulher Em-
preendedora, será realizado o 1º Café com Em-
preendedoras, no Partage Shopping, em São 
Gonçalo. O evento é gratuito e terá participação 
de Jac Lopes, especialista em branding de produ-
tos e pessoas, e Mariana Rodrigues, mentora em 
marketing digital com foco em negócios on-line. 

A última quinta-feira, dia 12, foi animada em 
Niterói, no eixo entre Moreira César e Tava-
res de Macedo. Três eventos movimentavam 
a rua. Eram os coquetéis de inauguração da 
loja Ateen, da clínica de estética especializa-
da em botox e preenchimento, Botoclinic, e 
os 4 anos do salão de beleza Evidence.

Festa no shopping

Música internacional
Novidade na moda

Intercâmbio musical
Beleza estética 

Mais um ano

Novas experiências
Preparado para novas experiências? Se não 
está, se prepare, porque o Plaza Shopping vai 
promover, na próxima quinta-feira, dia 19, às 
17h30, a Sunset Party, uma festa com tudo a 
que se tem direito no meio de um dos corre-
dores do shopping. O som do agito fica por 
conta da DJ Camilla Brunetta, e terá ainda o 
sax de Stanley Netto.

O corredor escolhido foi o do 3º Piso da Expan-
são, com as lojas Le Lis Blanc, Schutz, Sacada 
e Osklen, com promoções especiais durante a 
festa; Sephora fazendo make nas convidadas, 
e Le Depanneur servindo delícias e o bar com 
drinques especiais para chegada da Primavera, 
como Clericot e gim tônica pata degustar com 
a vista da Baía de Guanabara. Agora, a boa, é 
festa no shopping! 

A Semana Internacional de Música de Câma-
ra do Rio de Janeiro chega à sua oitava edição 
com apresentações, na Casa Firjan, em Bota-
fogo. Neste domingo, o concerto começa às 17 
horas. O evento tem direção artística de Simo-
ne Leitão, uma das mais respeitadas pianistas 
da atualidade.

Na Tavares, na Ateen, convidadas como Mag-
da Bittencourt, Claudia Moura, Moema Picot-
to, Barbara Maceiras, Luciane Scorzelli, Karla 
Taylor, Marcelle Fontes, Melba Ravizzini e Ana 
Porto, entre muitas outras, degustavam as de-
lícias do La Cevichera Carioca e muito espu-
mante, além de curtir o show na calçada da 
cantora Mariana Volker. Um agito. As fotos, 
publicamos aqui essa semana!

Este ano, o evento vem com um propósito 
maior, o de promover um intercambio entre 
os artistas, visando proporcionar o diálogo e 
repensar a atual crise humanitária através da 
linguagem universal: a música.

Na Botoclinic, os três jovens empreendedo-
res Cesar Plaza, Pedro Nalim e Luiz Amoedo 
receberam, entre outros, Fernanda Leal, Elza 
e Rodrigo Tonelli, Camila Veiga, Elcides Frei-
tas, Ana Carolina Cardoso, Leandro Amora 
do Lago e Odilza Vital.

No salão Evidence, foram prestigiar a dupla 
Nilton Nunes e Paulo Henrique, que festejava 
um ano do negócio, Sylvia Faillace, Marcelo 
Abreu, Dani Barbosa e Claudia Barcellos, en-
tre outros muitos amigos e clientes.

Pedro Bonelli pedro.bonelli@ofluminense.com.br

Gran Giro

 A Aniversaria, neste domingo, a produtora de moda 
Zizi Ribeiro.

 A Quem muda de idade, amanhã, é Vera Pini, à frente 
do tradicional Ponto Jovem, em Icaraí, ao lado de seu 
pai, seu Jerônimo Alves de Sousa.

A menos de um mês para o 
Dia de Nossa Senhora Apa-
recida, celebrado em 12 de 
outubro, milhares de fiéis já 
visitam o Santuário Nacional 
de Aparecida, em São Paulo. 
As arquidioceses de Niterói e 
do Rio já levaram quase 40 
mil devotos para a romaria 
deste ano, porém a cidade de 
Aparecida ainda estima que 
mais de 350 mil visitantes 
passem pelo local no início 
de outubro. Apenas na data, 
170 mil pessoas são espera-
das. O tema da celebração 
deste ano é “Com Maria: 
escolhidos e enviados em 
missão!”.

Segundo a comunicação 
do Santuário, a novena de 
Nossa Senhora Aparecida é 
um convite para que a co-
munidade reze junto com 
Maria. Neste ano, o templo 
atende ao convite do Papa 
Francisco para que o mês 
de outubro seja um mês 
missionário especial, que 
rezem e recordem a missão 
batismal e o mandato de 
Jesus. A estrutura do maior 

Santuário Mariano do Mun-
do consegue reunir em torno 
do Altar Central cerca de 30 
mil devotos.

A cidade de Aparecida 
vive momento de grande 
movimentação, recebendo 
peregrinos de todo o Brasil 
em hotéis e pousadas. 

“A economia neste período 
é toda voltada ao comércio. 
A data é de extrema impor-
tância para a cidade, pois 
Nossa Senhora tem o título 
de Padroeira do Brasil, sendo 
assim, recebemos visitantes 
de todo o país e temos um 
número crescente de visitan-
tes estrangeiros. Temos uma 
visibilidade mundial com a 
data em comemoração ao 
dia da padroeira”, ressalta o 
município através de nota.

Por conta do grande nú-
mero de visitantes, as excur-
sões dos fiéis organizadas 
pelas arquidioceses costu-
mam ser realizadas antes do 
mês de outubro. No primeiro 
final de setembro, a expecta-
tiva  era de mais de 300 mil 
peregrinos passando pela 
Basílica de Aparecida.

Mais de 12 mil romeiros 
da Arquidiocese de Niterói 

sacerdotes e seminaristas 
diante dos grandes desafios 
na arquidiocese. 

O mês de outubro é o 
período de maior movimen-
tação de romeiros a pé, mas 
durante todo ano há peregri-
nações. Nos meses de férias, 
janeiro e julho, também há 
maior movimentação. 

 
Programação - A programa-
ção especial do Santuário 
Nacional de Aparecida para 
a festa da Padroeira terá 
início no dia 3 de outubro 
e vai durar até o dia 12. Os 
dias começarão cedo, com 
uma alvorada às 6h, seguido 
de missas - algumas televi-
sionadas -, acolhida de fiéis 
no Altar Central, novenas 
na parte da tarde e da noite, 
além do recebimento dos 

Celebração da Padroeira do Brasil deve 
contar com 170 mil devotos no dia 12

Aparecida 
já recebe 
milhares de 
romeiros

Divulgação/Thiago Leon

Na cidade de Aparecida, em São Paulo, Altar Central do Santuário tem capacidade para 30 mil devotos

romeiros de todo o Brasil. No 
sábado (5), haverá passeio 
ciclístico para o Caminho 
do Rosário na parte da ma-
nhã e vigília da juventude 
durante toda a madrugada 
de domingo.

No sábado seguinte, dia 
12, é a solenidade de Nossa 
Senhora Aparecida. A vigília 
começará ainda na noite de 
sexta e seguirá até a manhã 
de sábado, seguido de mis-
sas. Por volta de 12h, acon-
tece o repique dos sinos e a 
reza do terço. Às 18h, haverá 
uma procissão solene que 
sairá da Basílica Velha até a 
tribuna Papa Bento XVI. A 
missa de encerramento será 
celebrada no Altar Central 
e o evento se encerra com 
show pirotécnico.

Viagem - Quem desejar vi-
sitar o santuário a partir do 
Rio deve seguir pela BR-116, 
a Dutra, em cerca de 270 
km desde o Centro do Rio. 
O trecho entre ambas as 
cidades é administrado pela 
concessionária NovaDutra e 
há duas praças de pedágio 
no trajeto, localizadas, em 
ambos os sentidos, na altura 
de Viúva Negra, em Seropé-
dica (km 207), e em Itatiaia 
(km 318). Os valores para 
carro de passeio são R$ 15,20 
(também multiplicado por 
eixo para veículos comer-
ciais) e R$ 7,60 para moto. 

No trajeto, há radares de 
velocidade em diferentes 
pontos, com limite de veloci-
dade variando entre 80 km/h 
e 100 km/h. No trecho do Rio 
há fiscalização na altura de 
Pavuna, São João de Meriti, 
Belford Roxo, Nova Iguaçu, 
Queimados, Seropédica, 
Serra das Araras, Piraí, Volta 
Redonda, Barra Mansa, Ita-
tiaia e Resende. Já no trecho 
paulista, a fiscalização fica 
em Lavrinhas, Silveiras, Lo-
rena e Guaratinguetá.

A concessionária infor-
mou que no próximo dia 
16 será feita distribuição 
de folhetos aos romeiros e 
faixas ao longo da rodovia, 
incluindo as romarias à pé 
pelo acostamento.

Carolina Ribeiro
carolina.ribeiro@ofluminense.com.br Celebração deve 

atrair, ao todo, 
mais de 350 mil 
pessoas até a 
cidade paulista 
de Aparecida

Divulgação/Eduardo Gois

Cardeal Orani Tempesta celebrou missa durante romaria deste ano

se dirigiram ao Santuário 
Nacional no dia 7 de setem-
bro. A Missa da Celebração 
Eucarística, presidida pelo 
arcebispo de Niterói, Dom 
José Francisco, ficou lotada. 
Na ocasião, ele rezou pelos 
brasileiros, para que encon-
trem melhores caminhos 
para vida de fé. “Em romaria 
na casa da Mãe Aparecida, 
que também é a nossa casa, 
recordamos que somos pere-
grinos, somos caminhantes 
neste mundo. E, em meio às 
crises e dificuldades, pode-
mos ter a certeza de que não 

estamos sozinhos”, disse na 
data. 

Já a Arquidiocese de São 
Sebastião do Rio de Janeiro 
reuniu, aproximadamente, 
25 mil cariocas na 87ª Roma-
ria à Casa da Mãe Aparecida. 
Segundo a arquidiocese, por 
ser a maior peregrinação das 
dioceses do Brasil, é realiza-
da sempre no último sába-
do de agosto. O arcebispo 
do Rio, cardeal Dom Orani 
Tempesta, que presidiu uma 
das missas, destacou em 
sua pregação o trabalho, 
perseverança e a missão dos 

A exposição do artista plástico niteroiense Bere movimentou o Centro Cultural dos Correios, na última quarta-feira, quando lançou sua 

mostra individual “Identidade Coletiva”. Fã de carteirinha do filhão, Cheila de Paula recebia com ele os amigos da vida toda, que foram 

prestigiar o artista de telas com cores vibrantes. A montagem da expo contou com a ajuda do arquiteto Ricardo Campos. Entre os 

presentes estavam o produtor de moda Claudio Gomes, o chef Gustavo Carvalho, os empresários Lauro e Carla Wollner, o fotógrafo 

Renato Moreth, o também artista plástico César Coelho Gomes, os amigos Wallace Salgado e Cecilia Loretti, Patricia Accorsi e Claudia 

Barbosa, entre outros. Na foto, Bere, ladeado pelas irmãs Renata e Georgia Costa.
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No próximo domingo, o desafio do médico de Saúde da Família e Comunidade

De variadas formas, essa é 
uma das mais frequentes per-
guntas ouvidas nos consultó-
rios e serviços pediátricos no 
Brasil e em todo o mundo. 
Traduz uma legítima preocu-
pação de todas as mães que 
desejam ver seus filhos cres-
cerem fortes e sadios. E isso 
requer uma boa alimentação.

No entanto, como enten-
der que o ato de comer –– que 
deveria ser tão simples e na-
tural –– possa transformar-se 
em obstáculo quase intrans-
ponível, uma fonte de angús-
tia e preocupação que chega, 
às vezes, a afetar a harmonia 
da família inteira? Como acei-
tar que aquela criaturinha 
tão sadia, alegre e risonha, 
que, há apenas alguns meses, 
mamava avidamente no seio 
ou na mamadeira, dormia 
placidamente e depois acor-
dava a intervalos regulares 
para tornar a se alimentar 
(como se tivesse nela embu-
tido um despertador), agora 
nem queira provar a papinha 
que a avó preparou com tanto 
carinho? Como explicar tanta 
rebeldia, tanta ingratidão?

Para responder a essas 
perguntas, é fundamental 
conhecer e entender noções 
básicas de como funciona o 
processo da fome e do apetite. 
Antes, é preciso compreen-
der que a função primordial 
do alimento é proporcionar 
prazer; é satisfazer o desejo e 
o impulso de se alimentar de 
forma agradável. Assim, logo 
após terminada uma refeição, 
sobrevém uma sensação de 
saciedade e de gratificação. 
Essa sensação de bem-estar 
surge antes mesmo que o 

alimento ingerido cumpra 
qualquer função nutritiva. 
Em condições normais, esse 
mecanismo funciona desde o 
nascimento, e, assim, persiste 
durante toda a vida (em um 
restaurante, o prazer começa 
já na escolha do prato).

Então, como surge o pro-
blema da recusa alimentar na 
infância? A resposta é uma só: 
quando, com a melhor das 
intenções, a criança é força-
da a se alimentar (ainda que 
sutilmente –– “olha o avião-
zinho...”). Em casos assim, o 
alimento deixa de significar 
prazer e gratificação, e é dado 
o primeiro passo para tor-
nar-se sinônimo de estresse 
e aborrecimento (para todo 
o mundo). Esse fato, que 
pode ocorrer precocemente, 
verifica-se com maior fre-
quência a partir do segundo 
semestre e explica-se pelo 
desconhecimento de que, 
com a diminuição da veloci-
dade de crescimento, o ritmo 
da fome também diminui 
— fenômeno absolutamente 
normal. Um bebê, que antes 
se alimentava a intervalos 
regulares, com precisão quase 
matemática, passa, em torno 
do segundo semestre, a con-
tentar-se com menos alimen-

Por professor Carlos Fernando Azevedo,
a convite dos professores Aderbal Sabrá e 
Selma Sabrá, especial para O FLUMINENSE

Meu filho 
não come: 
fazer o 

quê?

Fotos: Pixabay

Para a criança, o ato de se alimentar tem que ser algo prazeroso e gratificante, para não se transformar em estresse

vômito. Um desespero!
Impõe-se resolver o pro-

blema, que seria mitigado, 
senão eliminado, caso fossem 
observadas algumas precau-
ções, descritas a seguir.

Oferecer quantidades de 
alimento compatíveis com a 
aceitação e a capacidade de 
ingestão da criança. Inter-
romper a refeição, sem insis-
tir, assim que houver sinais de 
saciedade ou recusa. Jamais 
forçar a ingestão do alimento! 
Saber que, entre as crianças, 
existe grande variação no rit-
mo da aceitação das refeições. 
Assim, há as que poderiam ser 
consideradas “glutonas”, e 
essa característica, com fre-
quência, pode ser detectada, 
desde cedo, na avidez com 
que sugam (ou atacam) o seio 
materno; outras, ao contrário, 
assumem, desde o início, 
comportamento oposto. Em 

escala intermediária, ob-
servam-se am-

plas varia-
ções. Às 

vezes, 
e s s a 

d i s p o -
sição per-

siste por toda 
a infância; em outras, 

inverte-se a tendência em 
função do tempo, alternan-
do-se períodos de maior ou 
menor aceitação alimentar.

É aconselhável que a 
criança participe das refei-
ções familiares o mais pre-
cocemente possível, mesmo 
que ela ainda necessite de 
ajuda para alimentar-se.

Estimular, desde cedo, que 
a criança participe da própria 
alimentação, segurando — e 
usando —, por exemplo, uma 
colher, assim que desenvolver 
alguma habilidade para tanto. 
Certamente, isso poderá não 
ser muito higiênico, mas será 
o melhor caminho para que 
ela aprenda a se alimentar so-
zinha. Mais tarde, ela poderá 
ser estimulada a escolher os 
alimentos antes mesmo de 
serem preparados. Nesse sen-
tido, não seria exagero se essa 
escolha abrangesse, inclusive, 
a ida à feira ou ao supermer-
cado, na companhia de um 
adulto, para adquiri-los.

to, satisfazendo-se, às vezes, 
por horas intermináveis, com 
apenas meia refeição. O peso, 
que, no início, acrescia 800g 
ou mais por mês, agora au-
menta 200 a 300g. Além disso, 
ele começa a desenvolver pre-
ferências por determinados 
alimentos, aceitando muito 
bem um e recusando outro. 
É que o impulso alimentar 
evolui de fome, um reflexo 
presente nos primeiros meses 
e que pode ser atendido sem 
maior dificuldade, para apeti-
te, uma fome mais seletiva. Aí, 
a escolha do alimento, sujeita 
a preferências individuais, 
já se torna importante para 
satisfazer a fome.

 Por outro lado, com o 

desenvolvimento de habi-
lidades como engatinhar 
com desenvoltura e andar, o 
interesse pelo alimento passa 
a ser dividido com o fascínio 
pela exploração do mundo 
ao redor. Na realidade, o ali-
mento, embora continue a ser 
uma necessidade vital, não é 
mais requisitado na mesma 
proporção em que era antes, e 
o aporte de calorias ingeridas 
em relação ao peso torna-se 
muito menor. Ao mesmo 
tempo em que se operam 
todas essas transformações 
— diminuição gradativa da 
velocidade de crescimento 
em peso e em altura, aqui-
sição de habilidades, como 
engatinhar e andar, início da 

fala —, observam-se notáveis 
mudanças na esfera psicoló-
gica, com tendência cada vez 
maior à individualização da 
personalidade. Isso implica 
desenvolver gostos e vonta-
des, preferências e desejo de 
exercitar-se por conta pró-
pria, inclusive no campo da 
alimentação.

 Conflitos nessa área po-
dem, a essa altura, tornar-se 
sérios: de um lado, um adul-
to transtornado (mãe, avó, 
babá) tentando fazer com 
que a criança coma (à força 
ou quase); do outro, a criança, 
que se recusa tenazmente, 
virando o rosto, ou trincando 
os dentes, ou cuspindo o ali-
mento, ou até tendo ânsias de 

Importante que 
todos saibam 
que jamais se 
deve forçar a 
criança a ingerir 
um alimento 

Dicas para garantir uma boa alimentação
Na época da transição ali-
mentar (introdução de ali-
mentos sólidos ou um novo 
alimento), iniciar com um 
alimento de cada vez (papi-
nha de frutas, depois papa 
de legumes etc.). Se houver 
recusa de qualquer alimento, 
não insistir –– na maioria das 
vezes ––, a criança passa a 
aceitá-lo após algum tempo.

Estabelecer horários regu-
lares para as refeições, evitan-
do-se qualquer guloseima nos 
intervalos.

Se o problema já foi ins-
talado, isto é, se a hora da 
refeição já se transformou 
numa sessão de angústia e 
contrariedade, a meta a ser 
conquistada é trazer de vol-
ta o prazer de se alimentar 
com que toda criança nasce. 
É essencial restabelecer o 
primeiro papel do alimento: 
proporcionar alegria e grati-
ficação. 

A condição básica para 
que essa tarefa, aparente-
mente impossível para mui-
tas famílias, seja cumprida 
com sucesso é que todas as 

pessoas envolvidas –– sem 
exceção –– compreendam os 
mecanismos da alimentação 
que foram expostos, e en-
tendam que a finalidade pri-
mordial do alimento é saciar 
e satisfazer.

Em consultório, para que 
se obtenha sucesso, é im-
periosa a convocação das 
pessoas mais envolvidas na 
rotina ou que tenham maior 
ascendência, notadamente 
as avós. Essa providência 
costuma ser de execução mais 
dificultosa.

Diretrizes – Depois, seguir al-
gumas diretrizes adaptadas a 
cada caso, observando as nor-
mas gerais expostas acima. 
Alguns pontos aplicam-se a 
todos os casos:

- suprimir guloseimas: por 
serem atrativas ao paladar, 
sua preferência pode atin-
gir estágio de dependência, 
transformando-se em verda-
deiro vício alimentar;

- refeições em pequenas 
quantidades: a ingestão de 
todo o alimento oferecido 

acaba por tornar-se um hábi-
to saudável, e facilita futuros 
acréscimos; 

- obediência ao ritmo bio-
lógico: deve-se respeitar os 
intervalos ditados pelo orga-
nismo da criança, evitando 
insinuações e cobranças para 
que ela se alimente;

- ritual da alimentação: a 
alimentação deve ser ofere-
cida em ambiente de tran-
quilidade, sem qualquer ar-
tificialismo. A participação 
da criança nas etapas que 
precedem a refeição (prepara-
ção dos alimentos, disposição 
da mesa, etc.) pode facilitar as 
funções digestivas, induzindo 
à salivação e às secreções gas-
trointestinais.

Cuidado médico – Por fim, 
naturalmente, considerar 
que toda criança inapetente, 
ou cujo padrão de apetite 
mudou de forma persistente, 
deve passar por meticuloso 
exame médico para detec-
tar alguma intercorrência 
que possa contribuir para a 
situação. As refeições devem acontecer em ambientes agradáveis para a criança

É preciso 
satisfazer 
o desejo e o 
impulso de se 
alimentar de 
forma agradável

 O relato a 
seguir diz 

muito sobre 
o assunto 
Um humilde pintor de 

paredes, trabalhando na 
casa de um colega nosso, 
observou, sobre a mesa de 
jantar, uma cesta com vá-
rias frutas muito maduras 
e já passando do ponto. 
Com olhar admirado, co-
mentou: 

- “É, doutor... Isso só 
acontece em casa de rico. 
Se fosse na minha casa, as 
crianças já tinham comi-
do até a cesta.”

Moral da história: 
provavelmente, aquelas 
crianças, nas condições 
modestas em que foram 
criadas, nunca foram for-
çadas a comer.
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O que vem por aí ... 
Promoções da semana Confira as vantagens que só os assinantes* de O FLUMINENSE têm. 

* As promoções oferecidas na Coluna Assinantes OFLU são válidas para os titulares 
de assinaturas.

ASSINANTES‘Rugas’: atração no Teatro da UFF

A peça “Rugas” segue em 
cartaz no Teatro da UFF, com 
temporada até 29 de setem-
bro, com sessões aos sábados 
e domingos, às 19h.

A comédia dramática tem 
a direção de Amir Hadadd, e 
conta a história de uma cien-
tista gerontóloga que deseja 
fazer o tempo parar. Ela vai 
estudar no exterior e perde 
o contato com sua mãe, que, 
ao passar dos dias, adoece. A 
relação entre mãe e filha pro-
põe ao público uma reflexão 
sobre o envelhecimento.

Segundo o diretor Amir 
Hadadd, este é um assunto 

importante, tocante e deli-
cado, mas também perigo-
so, caso o caminho da trama 
seja pelo lado melodramá-
tico: “Não somos eternos, 
seria insuportável se fôsse-
mos. Por isso a vida, assim 
como o teatro, tem que ser 
vivida até o fim. Como se 
fôssemos eternos”, avalia o 
diretor.

O Teatro da UFF fica na Rua Miguel de 

Frias, 9, em Icaraí, Niterói. Até o dia 29 de 

setembro, sábados e domingos, às 19h. 

Preço: R$ 50 (inteira). Classificação: 14 

anos. Telefone: 3674-7515.

Espetáculo que aborda o envelhecimento tem sessão neste domingo, às 19h
Thyago Andrade / Divulgação

As atrizes Claudiana Cotrim e Vanja Freitas vivem os personagens no palco

‘7 contra 1’: comédia 
no Solar do Jambeiro
O Solar do Jambeiro segue 
recebendo a temporada 
do espetáculo “7 contra 1”, 
em cartaz até o dia 28, com 
sessões sextas e sábados.

O público vai poder se 
divertir com os conflitos 
e contradições típicas do 
dia a dia de uma família 
de classe média. Depois de 

uma reviravolta financeira, 
a família se vê obrigada a 
comprar, com o dinheiro 
que lhe restou, um lindo, 
porém estranho, casarão.

O Solar do Jambeiro fica na Rua Presi-

dente Domiciano, 195, no Ingá, Niterói. Até 

28 de setembro, sex e sáb, às 20h. Preço: 

R$ 30 (inteira). Telefone: 97306-4042.

Luiz Ferreira / Divulgação

Espetáculo é ambientado em um casarão, como o Solar do Jambeiro

Divulgação

Diversas fábulas são encenadas na 

peça, entre elas “Moça Baratinha”

TEATRO: “Rugas”, no Teatro 
da UFF.
Em cena, as atrizes Vanja 
Freitas e Claudiana Cotrim 
vivem personagens que 
mostram como a velhice 
pode ser criativa e podero-
sa. A peça tem direção de 
Amir Haddad.

SHOW: “Quinta Aumentada 
– Besouros “, no BemDito.
O novo projeto de Fernan-
do Moura e Carlos Malta, 
BesOUROS, não se limita 
a ser mais um tributo aos 
Beatles, e sim um proje-
to que tem o objetivo de 
enaltecer a banda inglesa, 
que cresceram ouvindo. 
BesOUROS é um sonho 
da dupla, que agora, vira 
realidade.

TEATRO: “7 contra 1”, no 
Solar do Jambeiro.
A história de uma família 
de classe média que vive 
as contradições e conflitos 
do dia a dia. Valores mo-
rais são a temática central 
do espetáculo, que filtra o 
assunto com muito humor.

INFANTIL: “Fabulices”, no 
Teatro da UFF.

Peça apresenta fábulas 
com uma nova roupagem. 
Fábulas tratam de certas 
atitudes humanas, como 
a esperteza, a ganância, a 
gratidão, o ser bondoso, 
etc.

LIVRO: “Tutaméia”, de João  
Guimarães Rosa, Editora 
Nova Fronteira.
Este é o último livro pu-
blicado em vida por Gui-
marães Rosa. Nele estão 
reunidos os textos mais 
curtos de toda a obra do 
escritor mineiro. Estes 
textos breves conservam 
tanto o virtuosismo do 
autor de “Grande Sertão: 
Veredas” quanto o cenário 
característico e o seu estilo 
inconfundível. Ao final do 
livro, um segundo sumá-
rio convida à releitura sob 
nova perspectiva.

LIVRO: “Refúgio no Sá-
bado” de Míriam Leitão, 
Editora Intrínseca.
Em suas crônicas, Míriam 
escreve sobre o que pensa 
ou sente: conversas com 
os netos, tristeza, saudade, 
amizades, música e poesia.

‘Fabulices’ 
para entreter 
a criançada 
no domingo
“Fabulices” segue temporada 
no Teatro da UFF, em Icaraí, às 
16h, onde fica até o dia 29 de 
setembro.

Com a proposta de educar 
socialmente através da arte 
e harmonizar as diferenças, 
de uma forma divertida, há 
uma repaginada nas fábulas 
mais populares. A fábula trata 
de certas atitudes humanas, 
como a disputa entre fortes e 
fracos, a esperteza, a ganân-
cia, a gratidão.

São encenadas “A Casa da 
Onça e do Bode”, “O Macaco 
e a Velha” e “Moça Baratinha”. 
Com um cenário simples, com-
posto de objetos cênicos capa-
zes de transformar o ambiente, 
todas as fábulas são “contadas” 
em uma linguagem popular 
e atualizada, construída em 

cena com a ajuda da platéia 
para mostrar todo o processo 
de criar e construir.

O Teatro da UFF fica na Rua Miguel de Frias, 

9 - Icaraí. Sábados e Domingos, às 16h. 

Preço: R$ 40 (inteira). Classificação livre. 

Telefone: 3674-7512.

Fotos: Divulgação

No Palco Mundo, 

o principal do 

festival, passa-

rão: Drake, Foo 

Fighters, Bon 

Jovi, Red Hot 

Chili Peppers, Iron 

Maiden, Scorpion, 

P!nk e Muse

Confira a lista dos artistas principais que passarão pelo Palco Mundo do Rock In Rio, a partir do dia 27

Os grandes headliners do RIR

Um dos maiores festivais de 
música está chegando! De 27 
de setembro a 6 de outubro, 
o Parque Olímpico do Rio de 
Janeiro, na Barra da Tijuca, 
recebe o Rock In Rio 2019, com 
uma programação imperdível 
para os fãs de música.

Com os ingressos total-
mente esgotados, esta é a 
oitava edição realizada na 
cidade no Rio. Ao todo, são 
16 atrações espalhadas pela 
Cidade do Rock, entre elas, 
os tradicionais Palco Mundo, 
Palco Sunset, montanha-rus-
sa, tirolesa, roda-gigante e 
novidades, como a Rock Street 
Asia, o Espaço Favela e muito 
mais!

Mas é claro que o mais 
esperado pelo público são 
os shows do Palco Mundo, e 
quem está responsável por 
abrir os trabalhos na sexta-
feita (27) é o DJ Alok, que sobe 
ao palco às 18h05 para animar 
a galera. Depois se apresen-
tam as cantoras Bebe Rexha 
e Ellie Goulding. Às 0h10, o 
rapper canadense Drake sobe 
ao palco levando seu maiores 
sucessos, sendo o grande hea-
dliner da noite.

No dia 28 se apresentam, 
na ordem, a banda CPM 22 
e Raimundos, em um show 
conjunto, seguidos por Tena-
cious D e Weezer. A banda Foo 
Fighters, liderada por Dave 
Grohl, encerra a noite levando 
seu rock grunge ao público.

No domingo (29), a baiana 
Ivete Sangalo abre a noite le-
vando todos os seus sucessos 
e sua alegria. As bandas Goo 
Goo Dolls e Dave Matthews 
Band continuam a progra-
mação do festival. O grande 
headliner do dia é a banda 
Bon Jovi, que promete levar 
o público ao delírio com os 
hits “Livin’ On a Prayer” e “It’s 

My Life”.
Após pausa durante a se-

mana, o festival retorna no 
dia 3 de outubro, com mais 
uma noite cheia de estrelas. 
Abrindo os trabalhos, a ban-
da de sucesso que ultrapassa 
gerações Capital Inicial sobe 
no Palco Mundo para agitar os 

roqueiros! A noite segue com 
Nile Rodgers & Chic, com um 
show cheio de sucessos da Era 
Disco. Os roqueiros do Panic! 
At The Disco se apresentam 
em seguida. Liderados por 
Brendon Urie, a banda fez 
bastante sucesso entre 2006 e 
2011, sendo uma das princi-

pais grupos da cena emo. Os 
caras do Red Hot Chili Peppers 
fecham a noite com seus gran-
des sucessos, que fazem parte 
de quase 40 anos de carreira.

No dia do metal, 4 de ou-
tubro, as bandas Sepultura, 
Helloween, Iron Maiden e 
Scorpions tocam respecti-
vamente no Palco Mundo, 
levando todo o seu som “pesa-
do” aos roqueiros de plantão! 
Embora o Iron Maiden seja o 
grande headliner da noite, o 
fechamento fica por conta  da 
banda alemã Scorpios, devido 
ao fato de não se apresentar no 
festival desde a sua primeira 
edição, em 1985.

No sábado (5), penúltimo 
dia do festival, o Rock In Rio 
terá um dia bastante pop. A ca-
rioca Anitta abre a noite can-
tando seus sucessos nacionais 
e internacionais, como “Vai 
Malandra” e “Is That For Me”. 
A jovem H.E.R, grande revela-
ção de 2019, leva seu som R&B 
romântico ao principal palco 
do festival. O grupo Black 
Eyed Peas (sem a ex-vocalis-
ta Fergie) segue a noite que 
será cheia de sucessos, como 
“Where Is The Love?”, “I Gotta 
Feeling” e “Pump It”. A cantora 
P!nk, uma das principais voca-
listas de sua geração, encerra 
a noite, sendo esta a primeira 
vez que a cantora vem ao País.

O último dia do Rock In 
Rio 2019 recebe as bandas Os 
Paralamas do Sucesso, Nickel-
back, Imagine Dragons e os 
britânicos da Muse, principal 
atração da noite do dia 6 de 
outubro.

Para quem conseguiu ga-
rantir os ingressos do festival, 
é importante lembrar de regis-
trar as pulseiras que garantem 
a entrada na Cidade do Rock. 
Todas as informações sobre 
o procedimento, assim como 
outros detalhes sobre o fes-
tival, estão no site oficial do 
evento: rockinrio.com.

Sérgio Madruga
sergio.madruga@ofluminense.com.br
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Sucesso em SP, musical chega ao Rio para temporada até 20 de outubro

‘Rua Azusa’ no João Caetano
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para os
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"Aviso (?)
Nave-

gantes",
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Cabeça
(?):
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fútil

(?) de
chão: é

usado por
faxineiras

(?)-ma-
jestade,

crime con-
tra o rei

Categoria
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grama
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equipe 
da NBA
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Tinta, em
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(sigla)
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ruminante
Amarrar,
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Ronda feita 
pela PM
nas ruas
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Este ano, o grande homenageado será o ator e diretor Amir Haddad

12ª edição do ‘Niterói em 
Cena’ começa nesta terça
A partir da próxima terça-fei-
ra (17), acontece a 12ª edição 
do “Niterói em Cena - Festi-
val de Teatro”, homenagean-
do o ator, diretor e teatrólogo 
Amir Haddad.

O festival, que acontece-
rá no Teatro Popular Oscar 
Niemeyer e nos bairros do 
Barreto, Santa Bárbara e São 
Lourenço, contará com qua-
tro mostras: a Mostra Adulta 
de Peças, a Mostra Infanto-

juvenil de Peças, a Mostra 
Artistas de Rua e a tradicional 
Mostra Cenas Curtas. 

A homenagem a Amir Ha-
ddad se deve à relevância de 
sua obra no cenário teatral 
brasileiro. No encerramen-
to do festival, no dia 29 de 
setembro, às 20h, haverá o 
espetáculo solo “Assim Falava 
Zaratrusta”, estrelado pelo 
próprio homenageado com a 
participação de Viviane Mosé 

(poetisa, psicóloga e filóso-
fa). Além da apresentação 
de seu espetáculo, Haddad 
ministrará uma oficina.

Todo ano o evento presta 
tributo a um grande artista 
do teatro nacional. Já foram 
agraciados Ariano Suassuna, 
Augusto Boal e Cecília Boal. 

A programação completa 
e detalhada do evento pode 
ser acessada em: www.nite-
roiemcena.com.br.

Leonardo Monteiro / Divulgação

Dentre as peças que serão apresentadas, estão “Gramellôs - O Show”, de Tiago Carva e Renato Garcia, no Horto do Barreto

É de graça!

Evento leva muita música, gastronomia e diversão para toda a família

Último dia: Itaipu Festival 
Jazz & Blues no Multicenter
O Shopping Itaipu Mul-
ticenter recebe neste do-
mingo (15), o último dia do 
Itaipu Festival Jazz & Blues.

Fechando os trabalhos 
musicais, Sergio Dias Strato-
man se apresenta às 17h30, 
seguido do Delta Blues, que 
toca às 19h, fazendo um 
tributo a Eric Clapton. Às 
20h30, Marcos Hasselman e 
sua banda sobem ao palco 
do evento para levar seu som 
eclético e cheio de improvi-
sações de jazz.

Além das apresentações 
musicais, o evento conta 
com Espaço kids e um bote-
co montado pela cervejaria 
Mafia, que apresenta suas 
novidades gastronômicas.

Arte na Rua
- O projeto de fomento da arte urba-
na, leva o cantor e músico Renato 
Vargas ao Centro Cultural Paschoal 
Carlos Magno, neste domingo (15), 
às 11h. Intérprete da coleção “O 
Som do Barzinho”, ganhadora de 
discos de ouro e de platina, Renato 
está lançando seu novo CD, “As 
canções que o Rei cantou”. Com 
voz e violão, o artista encanta o pú-
blico com hits que emocionaram as 
gerações de fãs de Roberto Carlos.

Diversão para a criançada
- O Partage Shopping São Gonçalo, 
localizado no centro da cidade, 
realiza neste domingo (15), o últi-
mo dia do Espacinho Partage, com 
atrações megaespeciais para toda 
a família. A equipe da Brincantar 
promoverá, das 11h às 14h, uma 
oficina de fantoches de saco com 
a temática de cães e gatos. Às 
14h, o Jardim Encantado (espaço 
de jogos) será aberto para receber 
a garotada. E mais tarde, às 16h, 
o já tradicional teatro do Espaci-
nho Partage apresenta a peça “A 
História do Homem de Aço”, no 2º 
piso do shopping.

Fotos: Divulgação

Marcos Hasselman promete apresentar um repertório eclético e animado

Renato Vargas vai lançar seu CD 
“As canções que o Rei cantou”O espetáculo “Rua Azusa - O 

musical”, que foi sucesso em 
São Paulo com mais de 90 mil 
espectadores, chega ao Teatro 
João Caetano e tem tempo-
rada até o dia 20 de outubro.

A história mostra a saga de 
William Seymour, negro que 
liderou movimento de quebra 
de barreiras sociais na segre-
gação que dividia os Estados 
Unidos em 1906. E também 
de Elizabeth, inspirada pela 
história nos dias de hoje.

O Teatro João Caetano fica na Praça Tiraden-

tes, no Centro do Rio. Até 20 de outubro, às 

sextas e sábados, às 19h30, e aos domingos, 

às 14h. Preço: R$ 90 (inteira). 12 anos.

Divulgação

Enredo conta a saga de um negro americano que quebrou barreiras sociais 

Última apresentação do espetáculo no Cacilda Becker é neste domingo

‘Cheiro de Manga’: só hoje

Acontece neste domingo (15) 
a última apresentação do es-
petáculo “Cheiro de Manga”, 
no Teatro Cacilda Becker, às 
19h. O espetáculo propõe uma 
viagem até Toubab Dialaw, 
pequena vila ao sul de Dakar 
- Senegal. Através de sons, 
cores, movimentos e cheiros, 
a atriz Laura de Castro instiga 
a criação de memórias através 
do imaginário, com o objetivo 
de contar histórias e redesco-
brir caminhos da pequena vila 
de pescadores.

O Teatro Cacilda Becker fica na Rua do 

Catete, 338, Catete, Rio. Domingo (15), 19h. 

Preço: R$ 30 (inteira). Telefone: 2265-9933.

Daniel Vidal / Divulgação

Laura de Castro traduz, em peça, a experiência de viver três meses na África

Orquestra da UFF em 
‘Alvorada’ especial
Orquestra Sinfônica Nacional 
da UFF apresenta o 8º progra-
ma da Série Alvorada, com 
obras de Antonín Dvorák, 
Mozart e Beethoven, neste 
domingo (15), na Sala Cecília 
Meireles, às 11h. O concerto 
será regido pelo renomado 
maestro argentino Javier Lo-

gioia Orbe, além de contar 
com participação, como so-
listas, do pianista Eduardo 
Monteiro e a violinista da 
OSN UFF, Luísa de Castro.

A Sala Cecília Meireles fica no Largo da Lapa, 

71, Rio de Janeiro. Domingo (15), às 11h. Preço: 

R$ 10 (inteira). Telefone: 2332-9223.

Divulgação

 Concerto deste domingo vai acontecer na Sala Cecília Meireles, no Rio

Neste domingo (15), co-
meça o Circuito Estadual 
das Rodas Culturais RJ, 
no Teatro Popular Oscar 
Niemeyer, às 15h. A pro-
gramação do evento con-
ta com duelos de MCs, 
apresentações de oito 
rodas culturais e shows 
de Dudu de Morro Agudo, 
Caixa Baixa, Marciano e 
Nuquepi com LM.

A entrada é 1kg de ali-
mento não perecível com 
classificação livre.

Rodas 
Culturais

Divulgação
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Niterói receberá neste do-
mingo, a partir das 7h, a 
terceira edição da Meia Ma-
ratona. Figurinha carimbada 
no calendário esportivo da 
cidade, a competição pro-
mete reunir cerca de duas 
mil pessoas na disputa das 
provas de 5km e de 21km. 
A largada será no Teatro 
Popular Oscar Niemeyer, 
no Centro de Niterói, para 
quem fizer os dois percursos. 
Além da medalha de finisher 
para todos que completa-
rem a prova, a competição 
vai premiar os 50 primeiros 
com medalha top 50 para 
quem completar o traje-
to mais longo, além de R$ 

500 para o primeiro lugar, 
R$ 400 para o segundo, R$ 
300 para o terceiro, R$ 200 
para o quarto e R$ 100 para 
o quinto colocado. Já para 
quem fizer os 5km, haverá 
medalhas e troféus para os 
cinco primeiros colocados.

Também haverá premia-
ção diferenciada. Os 3 pri-
meiros por faixa etária (a 
cada 5 anos) receberão mi-
nitroféus, além de Troféu de 
1ºlugar para a equipe com 
maior número de inscritos. 
Ainda de acordo com a or-
ganização do evento, haverá 
guarda-volumes para todos 
os participantes da prova.

O trajeto foi dividido da 
seguinte forma: todos os 
participantes sairão do mes-
mo lugar, no Caminho Nie-

Cerca de duas mil pessoas 
estarão na corrida deste domingo

Niterói 
receberá 
Meia 
Maratona

Divulgação

Cerca de duas mil pessoas disputarão as provas de 5km e 21km, a partir das 7h deste domingo, em Niterói

Avenida Almirante Benjamin 
Sodré - já na altura da Boa 
Viagem - Avenida Engenheiro 
Martins Romeo, Praia João 
Caetano, Avenida Jornalista 
Alberto Francisco Torres, Es-
trada Leopoldo Fróes, Avenida 
Quintino Bocaiúva - em São 
Francisco - Avenida Prefeito 
Silvio Picanço, retornando na 
altura do Túnel Charitas-Ca-
fubá e fazendo exatamente o 
mesmo trajeto até o Caminho 
Niemeyer.

O evento contará com vá-
rios pontos de hidratação ao 
longo da prova, uma equipe 
de pessoas dará apoio aos 
maratonistas.  O público 
poderá desfrutar de uma 
estrutura que incluirá food 
trucks, tendas esportivas, 
além da apresentação das 
meninas do Fantástico Mun-
do do Circo, que utilizam 
tecido acrobático nas suas 
performances.

“Em 2017, eu fiz o trajeto 
de 5km. Foi a minha primei-
ra corrida. Agora eu espero 
fazer o de 21km. De lá para 
cá, eu fiz diversas corridas 
e só uma vez eu consegui 
completar 21km. Vamos ver 
se eu consigo fazer aqui na 
minha cidade. Estou bastan-
te animado”, disse o dentista 
Wagner Rosa Pires, 28 anos.

“Niterói, que tem todas 
as características necessárias 
para a prática da atividade, 
tem virado a cidade dos ma-
ratonistas, temos um clima 
favorável, uma orla propí-
cia, praias, serras e trilhas, o 
que só vem comprovando o 
aumento da modalidade no 
nosso calendário esportivo, 
ressalta Luiz Carlos Gallo, se-
cretário de Esporte e Lazer de 
Niterói, apoiador do evento.

meyer. No entanto, quem 
correrá os 21km sairá às 7h, e 
quem optou por correr 5km 
sairá 10 minutos depois. Os 
atletas correrão pela Rua 
Professor Plínio Leite, pas-
sarão por trás do Terminal 
Rodoviário de Niterói, Sho-

pping Bay Market e entrarão 
na Avenida Visconde do 
Rio Branco, Rua Alexandre 
Moura, Rua Coronel Ta-
marindo. Se o percurso for 
de 5km, os atletas farão a 
volta no Forte de Gragoatá, 
retornando pelo mesmo 

caminho, porém, entrando 
na Rua Marques de Caxias 
antes de entrar novamente 
no Caminho Niemeyer.

Já os atletas mais ávidos 
continuarão pelo Forte de 
Gragoatá, passarão pela Ave-
nida Milton Tavares de Souza, 

Antes praticado na Concha Acústica, no Centro de Niterói, Gateball poderá ficar sem local de treino após revitalização

Esporte japonês à espera de uma casa

Uma reforma na Concha 
Acústica em Niterói vem 
preocupando atletas que 
usam a arena para treina-
mentos esportivos. O Gate-
ball e o Baseball são modali-
dades praticadas no campo 
de terra batida e necessitam 
desta área para sua prática, 
já que na região não existe 
muitas opções que atendam 
a estas exigências.

O esporte de origem japo-
nesa, que surgiu no ano de 
1947, conta com taco e bola 
para sua prática. Atualmen-
te, estima-se que existam 10 
mil praticantes somente no 
Brasil. A modalidade ainda é 
pouco conhecida na cidade 
de Niterói, mas já faz parte da 
realidade de dez atletas na fai-

xa de idade acima de 65 anos.
“O time é formado por 

duas equipes de cinco pes-
soas, e participa regularmen-
te de torneios e campeonatos 

regionais. E com o projeto 
que foi acessado por alguns 
membros do time, nele não 
consta o campo de Gateball, 
visto que é fundamental para 

nós termos um campo que 
tenha acessibilidade, fácil 
acesso a transporte público, 
segurança e instalações de hi-
giene pessoal, até porque são 

Douglas Macedo

Esporte, com mais de 10 mil praticantes em todo o Brasil, já conta com 10 adeptos na Concha Acústica de Niterói

Argentina 
e Espanha 
fazem a final 
do Mundial
A Copa do Mundo de Basquete 
FIBA 2019 já sabe seus finalis-
tas – e será uma final disputada 
“em espanhol”! De um lado, 
a Espanha venceu a Austrália 
e garantiu sua passagem, en-
quanto a Argentina derrotou 
a França e também carimbou 
seu passaporte um pouco mais 
tarde. A grande decisão acon-
tece neste domingo, às 9h (de 
Brasília), em Beijin, na China.

Os hermanos voltam a uma 
final após 17 anos. Para isso, 
derrotaram a poderosa França, 
que anteriormente havia ven-
cido os Estados Unidos. Nesta 
sexta-feira, porém, Luis Scola 
liderou a vitória por 80 a 66, 
marcando 28 pontos. Na arqui-
bancada, Kobe Bryant e Manu 
Ginóbili apreciaram o “senhor” 
de 39 anos dar um show.

O único título argentino 
veio em 1950, na primeira 
edição de Mundiais, em 
Buenos Aires. Do outro lado, 
a Espanha também soma 
uma conquista, em 2006.

Jogos Estudantis do 
Sesc terão campeões
O bicampeão olímpico Giova-
ne Gávio e os atletas do time de 
vôlei Marcão e Arthur estarão 
nos dias 14 e 15 de setembro 
participando dos Jogos Es-
tudantis Sesc. Neste final de 
semana, serão entregues os 
troféus para os vencedores nas 
categorias de vôlei feminino e 
masculino em Macaé e Cam-
pos. Ao todo quase 60 jogos 
serão disputados nas sedes de 
Macaé, Campos, Itaperuna 
e Miracema. A cidade de São 
Fidélis faz uma pausa nas 
atividades.

O atleta mais jovem do 
elenco do Sesc RJ é o ponteiro 
Arthur. Com convocações 
para as seleções sub 19 e sub 
21 do Brasil, o dono da camisa 
9 da equipe desponta como 
um dos talentos do país. Após 
disputar a última temporada 
pelo Corinthians-Guarulhos, o 
atleta chega para a sua primei-
ra experiência no vôlei carioca.

Marcos Paulo Pereira da 
Silva, o Marcão, vive em seus 
primeiros anos de jogador pro-
fissional. Nascido no bairro de 
Vista Alegre, em São Gonçalo, 

o central de 21 anos não havia 
tido contato com o vôlei até os 
16. O empurrão veio de uma 
professora do Colégio Estadual 
Augusto Cezario Diáz André, 
onde ele estudava. Ambos 
estarão presentes, às 14h, CT 
Macaé, Rodovia Barão 101, 
s/n, km 176, para falar de suas 
experiências como atletas pro-
fissionais e incentivar as novas 
gerações a praticarem esporte 
desde cedo.

O bicampeão olímpico 
Giovane Gávio, atual técnico 
do time masculino do Sesc, 
dispensa apresentações. Um 
dos maiores ídolos do vôlei 
masculino estará, às 11h, no 
Sesc Campos. Até o fim de 
novembro, 10 mil alunos de 
11 a 17 anos, de 150 escolas 
municipais, estaduais, fede-
rais e particulares do Norte 
e Noroeste do estado do 
Rio de Janeiro participarão 
do maior evento de esporte 
escolar da região, os Jogos 
Estudantis do Sesc. São es-
peradas 60 mil pessoas nos 
ginásios e piscinas onde as 
provas serão realizadas.

Nathalia Lugão
nathalia.lugao@ofluminense.com.br

pessoas idosas.” conta Améri-
co Yoshinaga, presidente da 
Associação Nikkei de Niterói.

A equipe, que sediava 
campeonatos e torneios no 
espaço, já sofre com a insu-
ficiência de campo, tendo 
apenas um para treinamento, 
o que causa efeitos em seus 
atletas que já fazem parte 
desta história.

“Eu entrei na equipe faz 
quatro anos, é muito triste 
para nós, ainda não sabemos 
como fica a nossa situação. 
É triste para a gente e para 
a equipe do baseball, que 
treina num espaço improvi-
sado, e quando tem futebol 
no campo, eles não treinam”, 
lamenta a atleta Juliana Lobo.

Em contato com a Prefei-
tura de Niterói, não houve 
posicionamento sobre uma 
possibilidade em ter um cam-

po para os praticantes ou se, 
consequentemente, os atletas 
ganharão um novo espaço 
para treinarem. A Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer 
esclareceu que, após a reali-
zação das obras de revitaliza-
ção da Concha Acústica, será 
montado um organograma 
para a adequação das práticas 
esportivas no local.

“Entre as melhorias pre-
vistas para incentivar a prá-
tica de esportes estão duas 
quadras de tênis, uma de 
basquete, ginásio poliespor-
tivo, revitalização do campo, 
arquibancadas e alambrados, 
pista de caminhada, nova 
iluminação e piscina coberta. 
A revitalização da Concha 
Acústica tem o objetivo de 
transformar o local em um 
complexo esportivo”, com-
pletou a prefeitura em nota.

Vinícius Rodrigues
vinicius.rodrigues@ofluminense.com.br
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PRÓXIMOS JOGOS
São Paulo
Sáb 21/09 - Nilton Santos

Bahia
Qua 25/09 - Arena Fonte Nova

Fortaleza
Dom 29/09 - Arena Castelão

Cruzeiro
Dom 21/09 - Mineirão

Internacional
Qui 25/09 - Maracanã 

São Paulo
Dom 28/09 - Maracanã 

Corinthians
Dom 15/09 - Maracanã

Goiás
Dom 22/09 - Serra Dourada

Santos
Qua 25/09 - Maracanã

Athletico-PR
Dom 22/09 - São Januário

Corinthians
Dom 29/09 - Arena

Athletico-MG
Qua 02/10 - Independência

Em noite inspirada, o atacante Gabigol recebeu passe e chutou com categoria encobrindo o goleiro santista

Fla despacha o Santos: 1 a 0
G a b r i e l  B a r -
bosa ganhou o 
apelido de Ga-
bigol ainda nas 
categorias de 
base do Santos. 
Na noite desse 

sábado, o atacante colocou 
toda sua categoria em prá-
tica para reforçar a fama de 
matador justamente contra 
o clube que o criou para o 
futebol.

Com uma batida cavada, 
de fora da área, a la Ronaldo 
Fenômeno contra o mesmo 
Santos, o artilheiro do Cam-
peonato Brasileiro encobriu 
Everson, chegou a 16 gols na 
competição – 30 no ano – e 
garantiu a vitória do Flamengo 
por 1 a 0 frente a 68.243 pes-
soas no estádio do Maracanã.

O triunfo também deu ao 
Rubro-Negro o título sim-

bólico do primeiro turno. 
Com 42 pontos, os cariocas 
deixaram o Santos para trás, 
agora estacionados com 37 
pontos depois de 19 rodadas 
e com a segunda colocação 
a perigo.

No próximo sábado, o 
líder do Brasileirão visita o 
Cruzeiro, no Mineirão, às 
17h (de Brasília), enquan-
to os santistas recebem o 
Grêmio na Vila Belmiro no 
mesmo dia, mas às 21 horas.

O triunfo flamenguista 
nesse sábado saiu de um 
confronto marcado pelo 
equilíbrio. A etapa inicial 
teve os donos da casa com 
mais posse de bola, mas os 
visitantes com contra-ata-
ques perigosos. Em opor-
tunidades claras de gol, 
porém, os dois ficaram de-
vendo.

O intervalo se aproxima-
va quando Sasha deu a bola 
de presente para Éverton 
Ribeiro ainda no meio de 
campo. O meia rapidamente 
ligou Gabriel na ponta direi-
ta. Sem muita companhia e 
com Gustavo Henrique na 
marcação, o camisa 9 lim-
pou para a canhota e bateu 
por cima de Everson, que 
estava adiantado no lance. 
Caprichosamente, a bola 
ainda tocou o travessão 
antes de balançar as redes.

“É uma vergonha tomar 
um gol desse. A gente tem 
que ter mais atenção no 
jogo”, cobrou o lateral Jorge, 
logo após acusar seu xará, 
técnico do Flamengo de lhe 
ter dado tapas no rosto. O 
princípio de confusão foi 
resolvido na sequência, com 
Jorge Jesus se desculpando e 

Alexandre Vidal / Flamengo

Gabigol comemora com a torcida que lotou o Maracanã no jogo deste sábado

Jovem da base teve primeira oportunidade com Vanderlei Luxemburgo

Gabriel Pec celebra chance 
e quer se firmar no Vasco

O jogo diante 
do Bahia mar-
cou a estreia de 
mais uma joia do 
Vasco. Gabriel 
Pec foi chama-
do pelo técnico 

Vanderlei Luxemburgo para 
integrar o elenco profissional 
e ajudar o time a evoluir no 
Campeonato Brasileiro. O jo-
vem atacante de 18 anos disse 
que a ficha de estrear pelo 
profissional ainda não caiu, 
e reforçou que vai continuar 
buscando espaço para se fir-
mar no time profissional.

“Foi uma sensação muito 
boa, pra mim é a realização de 
um sonho de infância. Estou 
no Vasco há dez anos e ver o 

Caldeirão lotado dá um incen-
tivo a mais. Quando fui cha-
mado, a torcida vibrou e tentei 
corresponder a altura dentro 
do campo. Agora é ouvir o que 

o professor e o grupo tem para 
me falar, fazer o que eles me 
pedirem e seguir ajudando o 
time que é o mais importante”, 
finalizou Gabriel Pec.

Rafael Ribeiro/Vasco

Jovem vascaíno luta para ter mais oportunidades com a camisa do time

Ameaçado, Fluminense 
encara o Corinthians

O Corinthians 
visita o Flumi-
nense neste do-
mingo, às 16h, 
no Mané Gar-
rincha, em Bra-
sília. Apesar de o 

mando de campo ser da equi-
pe carioca, a tendência é que 
a grande maioria dos torce-
dores no estádio apoiem o Ti-
mão, algo recorrente quando 
uma equipe vende o mando 
para outro estado e enfrenta 
um adversário mais popular. 
O Fluminense busca um bom 
resultado para seguir na luta 
contra o rebaixamento.

A equipe carioca vem de 
derrota para o Palmeiras no 
meio de semana, em jogo 
adiado do Campeonato Brasi-
leiro. Além do placar dilatado 
(3 a 0), a má atuação ligou 
o sinal de alerta dentro das 
Laranjeiras. Com o resultado, 
os tricolores estão três pontos 
abaixo do Cruzeiro, primeiro 
acima da degola.

O zagueiro Nino pregou 
foco no trabalho para que o 
elenco do Fluminense volte 
a ter confiança para buscar 
os bons resultados.

“Creio que neste momento 
o fator mental é muito impor-

tante. Estamos conversando 
bastante para melhorar. Sa-
bemos que nosso time não é 
para estar nesta situação. Te-
mos tentado treinar bastante 
marcação, que é algo funda-
mental no jogo, e eu creio que 
vamos colher os frutos nos 
próximos jogos”, disse.

Para o defensor, os duelos 
contra o Corinthians pela Sul
-Americana podem ajudar na 
partida de domingo. Mesmo 
eliminado pelos paulistas, o 
Fluminense não foi derrotado 
pelo adversário em dois jogos.

“É algo um pouco inusi-
tado. As duas equipes já se 
conhecem. Fizemos bons jo-
gos contra eles, infelizmente 
não conseguimos a classifi-
cação. Conhecemos bem o 
estilo de jogo deles e estamos 
trabalhando baseado nisso 
para que no domingo a gente 
consiga fazer um bom jogo”, 
declarou.

Sobre a escalação, o téc-
nico Oswaldo de Oliveira não 
poderá contar com o volante 
Airton e o atacante Welling-
ton Nem. Allan, recuperado 
de lesão, assume o posto no 
meio. Já o jovem Marcos Pau-
lo é o favorito para completar 
o ataque.

Lucas Merçon/Fluminense

Nenê terá mais uma chance de conduzir o Tricolor à vitória neste domingo

Marcinho 
celebra boa 
fase com 
Barroca

Promovido 
aos profis-
sionais como 
lateral-direi-
ta, Marcinho 
exerceu outra 

função em campo nas cate-
gorias de base, até sob co-
mando do próprio Eduardo 
Barroca, com quem foi 
campeão brasileiro sub-
20. E assim tem sido apro-
veitado pelo comandan-
te, também como meia, e 
soma boas atuações, com 
confiança e nítida alegria. 
Marcinho deixou claro que 
é lateral, mas reforçou a boa 
fase jogando em posição 
menos defensiva.

“É legal, se tem menos 
responsabilidade defen-
siva, o que é bem difícil 
no futebol de hoje em dia. 
Você tem um pouco mais 
de liberdade. Mas é como 
tenho ratificado, sou lateral-
direito, virei profissional e 
apareci para o futebol assim 
e estou aqui para fazer o 
melhor para a equipe”, disse.

O jogador ressaltou a 
boa relação de trabalho 
com o treinador Eduardo 
Barroca. Para ele, o co-
mandante tem papel fun-
damental para seu cresci-
mento desde a base e bom 
momento em campo. Além 
disso, ele ressaltou que o 
treinador é fundamental 
para manter o bom relacio-
namento no vestiário.

Pela últ ima rodada 
do primeiro turno do 
Campeonato Brasileiro, 
Atlético-MG e Inter-
nacional se enfrentam 
neste domingo, às 11h, 
no Independência, em 
Belo Horizonte.

Com quatro derrotas 
seguidas no torneio, o 
Galo entra pressionado 
por um bom resultado 
diante do seu torcedor. 
Além disso, a equipe tem 
a chance de chegar ao 
G-6, caso vença e o Bahia 
perca para o Fortaleza.

Dos quatro reveses, 
apenas um foi no Horto. 
O Atlético quer contar 
com a força da torcida 
para voltar a pontuar e, 
se possível, já entrar na 
zona de classificação 
para a Libertadores.

Galo pega o 
Colorado

explicando que não teve má 
intenção.

Com os ânimos quentes, 
mas sem exageros dessa 
vez, o segundo tempo teve 
cartões para os dois técnicos 
gringos, muitas substitui-
ções, mas pouco a se falar 
sobre lances de gol. Uma 
jogada de futsal de Bruno 
Henrique em cima de Victor 
Ferraz e que acabou com a 
defesa de Everson foi o má-
ximo que se viu de brilho 
nesse sentido.

O último apito do árbitro 
surgiu para pôr fim ao jogo 
e dar de vez a liberação 
para uma enorme festa dos 
flamenguistas, tanto dentro 
quanto fora de campo. O 
Santos, restou lamentação 
pelo resultado negativo em 
uma das ‘finais’ do Campeo-
nato Brasileiro.


